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Mais de quinze mil pessoas na Alameda 8

Pedro Abrunhosa em Espinho
a “fazer o que ainda não foi feito”
Milhares de pessoas estiveram na Alameda 8 (na noite do Dia da Cidade) para ver e ouvir Pedro Abrunhosa, cantarolaram

todo o tempo e provocaram, em quase todas as canções, um verdadeiro coro gigante.

“A Quietude
da República”

para o júri e o público
das Estátuas Vivas

“A Quietude da República”, de Lúcia
Sofia da Silva Pereira e Jorge Luís
Figueiredo foi a melhor classificada da
14.ª edição do concurso Estátuas Vivas,
face ao rigor de execução plástica, imobi-
lidade e originalidade.

páginas 12 e 13

Mais de duzentas pessoas
no Casino para homenagear
um verdadeiro espinhense

A noite de sábado foi de homenagem a Manuel Sancebas,
figura incontornavelmente carismática da cidade de
Espinho. A gala decorreu no Casino e contou com a
presença de mais de duzentas pessoas. Emoção foi o
sentimento dominante e, no final da festa, a felicidade
estava estampada na cara de Manuel António Gomes da
Silva, que não conteve as lágrimas. páginas 2 e 3

Manuel Sancebas
– emoções fortes

e lágrimas
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Mais de duzentas pessoas no Casino para homenagear um verdadeiro espinhense

Manuel Sancebas – emoções fortes e lágrimas

A noite de sábado foi de homenagem a Manuel Sancebas, figura
incontornavelmente carismática da cidade de Espinho. A gala
decorreu no Casino e contou com a presença de mais de duzentas
pessoas. Emoção foi o sentimento dominante e,
no final da festa, a felicidade estava estampada na cara
de Manuel António Gomes da Silva, que não conteve as lágrimas.

Homenagem merecida! Foi a frase
que mais se ouviu os presentes profe-
rirem na noite do dia dezanove.

Foram muitos os amigos (a quem
Manuel Sancebas dá tanto valor) que
fizeram questão de estar presentes

Grande parte do executivo
camarário fez questão de estar pre-
sente, bem como representantes das
várias juntas de freguesia do conce-
lho, dos partidos e das colectividades
locais.

A primeira pessoa a actuar foi
Irene Vieira que cantou “Estarás”,
música escrita e composta pelo home-
nageado.

Seguiu-lhe o grupo espinhense
Evida que, também com temas de
Sancebas, mostrou duas marchas de
São João, que este ano o homena-

geado apadrinha.
A primeira vez que Manuel

Sancebas subiu ao palco foi para rece-
ber a lembrança que o Evida tinha
para lhe oferecer. O poeta aproveitou
o momento para, junto do microfone,
dirigir algumas palavras de apreço ao
Grupo de Janeiras da Académica de
Espinho.

A administração da Solverde tam-
bém quis deixar a sua marca na festa
e Manuel Violas fez entregar um pre-
sente a Manuel Sancebas.

neste jantar e subir ao palco para o
homenagear e presentear.

Houve momentos verdadeiramen-
te comoventes nas várias actuações
que foram acontecendo, mas aquela
que arrancou mais aplausos, aquela

que fez todos os presentes se levanta-
rem e alguns não conterem as lágri-
mas foi a do Orfeão, que cantou ”Mi-
nha cidade, meu céu”, provocando
verdadeiros arrepios a quem sente
Espinho na pele.

O cardápio, nas mesas, mostrava,
para além da ementa, um poema de
Manuel Sancebas:

Ostentei-me, vesti fato
Para ir a um casamento
Ficou tudo estupefacto
Com tal acontecimento…

Fotos FILIPE COUTO/ESPINHO.TV
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Domingos Pinto Resende também
dedicou, como seu amigo, algumas
palavras ao homenageado, referindo
que ele ficará para sempre marcado
na vida de Espinho porque “palavras
ditas leva-as o vento mas palavras
escritas ficam para a eternidade”.

E porque é nessa zona de Espinho
que Sancebas habita, o presidente da
Associação Desportiva do Rio Largo,
António Dias, num discurso breve
deixou uma mensagem assertiva que
disse muito sobre o homenageado:
“Um homem autêntico esconde-se
numa criança que quer brincar”.

O Rancho Juvenil de Espinho, fun-
dado em 1978, ressurgiu e não podia
faltar a esta festa já que Manuel
Sancebas tanto por ele fez. Actuou ao
som da única música da noite que não
era da autoria do homenageado, “A
Vareira”.

José Gaioso, não podendo estar
presente, pediu que fosse lido um
texto que escreveu para Manuel
Sancebas, em que lhe agradece “do
fundo do coração” tudo o que fez pela
Associação Académica de Espinho.

Depois do Grupo de Janeiras dos
Amigos dos Bombeiros Voluntários de
Espinho actuar ao som da “Somos
Vareiros”, José Gameiro, Artur Faustino
e Óscar Rodrigues deixaram algumas
palavras de amizade.

De seguida veio o Orfeão. Veio e
arrasou de vez com o coração de
Manuel Sancebas, que muito se con-
teve até ali com tantas palavras boni-
tas que lhe foram sendo ditas. O
grupo (quase) centenário cantou
“Amor e Carinho” e “Minha Cidade,
Meu Céu”. Nesta segunda canção, a
qualidade e intensidade do coro foi tal
que, apesar da dificuldade em subir e
descer as escadas, Manuel Sancebas
teve de ir ao palco “abraçar” o Orfeão
de lágrimas nos olhos.

Pedro Pereira, o presidente da
colectividade, entregou a Manuel
Sancebas duas lembranças, uma em
nome do Orfeão e outra da APAM.

Desde sempre que Sancebas é um
homem do desporto da terra. Nesse
sentido, como amigo e presidente da
Associação Académica de Espinho,
Eduardo Aragão fez questão de frisar
que “são as instituições que devem
muito ao Sancebas e não o contrário”.
Presenteou-o com um emblema
academista em ouro e uma lembrança
que a Federação Portuguesa de Hó-
quei pediu que lhe entregasse, já que
o homenageado praticou muitos anos
hóquei em campo (e também hóquei
em patins e voleibol) com a camisola
dos mochos.

Maria Palmira cantou o “Fado
Vareiro”, escrito por Sancebas e
musicado por Fausto Neves, e a “Se-
renata Vareira” que foi acompanhada
por uma dança clássica dos bailarinos
Alexandra e José Luís.

A colectividade presente mais an-
tiga foi a Banda de Música de Espinho
que, com 170 anos, também entregou
uma lembrança.

Manuel Sancebas assumiu que (ao
contrário das antigas que sabe de cor)
as músicas mais recentes que escreve
fogem-lhe sempre da memória. Pois
então foi mesmo a última que o Grupo
de Janeiras dos Amigos dos Bombei-
ros Voluntários de Espinho cantou e
tocou.

E como não poderia deixar de ser,
foi o próprio Manuel António Gomes
da Silva que fechou a festa dando voz
a “Espinho de amor, quadros de cor”.

Com as lágrimas a escorrerem-lhe
face a baixo, estas foram as últimas
palavras de Sancebas na festa, que
acabou perto das duas da manhã:

“Eu só sei dizer uma coisa depois
disto tudo – obrigado!”

Rita Belinha

O homenageado também

regozijou com a estreia do

(ressurgido) Rancho Juvenil de

Espinho, que a Casa do Povo

anunciara há cerca de meio ano

no jornal Defesa de Espinho.

Emocionado, Manuel Sancebas

não se esqueceu de ninguém

enquanto decorria o tributo que

os espinhenses lhe prestaram

na noite de sábado,

no Casino Espinho, como os

seus amigos Álvaro Rocha

e Mário Valente, retidos por

doença em casa. Também

não desvalorizando qualquer

colectividade/instituição,

Manuel Sancebas recorda,

entretanto, a homenagem

que o Probus já lhe promoveu e

a disponibilidade da Solverde.

Fotos FILIPE COUTO/ESPINHO.TV
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“Espectáculo solidário”
do Rotaract
de Espinho
para a CerciEspinho

O Rotaract de Espinho irá realizar
um “Espectáculo solidário” no próxi-
mo sábado, pelas 21.30 horas, no
salão nobre dos Bombeiros Voluntári-
os de Espinho.

O espectáculo contará com as
actuações dos grupos de bombos e de
rancho da Cerciespinho e do grupo
infantil do Rancho Folclórico de S.
Tiago de Silvalde.

“A entrada terá o valor simbólico
de 2,5 euros com oferta de uma bebi-
da. Haverá ainda serviço de bar.”

Este espectáculo tem como objec-
tivo angariar fundos para as activida-
des recreativas da CerciEspinho e pre-
tende ainda proporcionar aos jovens
dos grupos “mostrarem aquilo que
fazem.”

O Rotaract de Espinho é uma or-
ganização constituída por jovens com
idades compreendidas entre os 18 e
os 30 anos, não governamental, “que
trabalha em prol das comunidades,
fortalece relacionamentos pessoais e
profissionais e colabora para a com-
preensão mundial.”

Dia do Espanhol
na Escola
Manuel Laranjeira

Foi comemorado o dia do Espa-
nhol na Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira. Várias actividades foram
realizadas entre elas, duas sessões de
cinema, mostra de gastronomia típica
espanhola e elaboração de um mural
intitulado ‘Mural de Picasso’. Todas
estas actividades tiveram como objec-
tivo “aproximar os alunos da cultura
espanhola, dando a conhecer à comu-
nidade escolar aspectos culturais da-
quele país”.

As férias
estão à porta…

“Que horror! As férias estão à
porta…”

Este é o grito lancinante que
soltam os pais quando chega esta
altura do ano, não tanto pelas avali-
ações que as antecedem, mas por-
que nesse tempo os filhos permane-
cem em casa mais tempo e não
sabem o que lhes dar a fazer.

O recurso mais frequente e que
se está a tornar doentio entre nós e
não só, é a televisão e os videojogos.
Um estudo da Unesco diz que as

OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

crianças ocidentais passam mais de
vinte por cento do seu tempo a ver
indiscriminadamente televisão rouban-
do por vezes horas ao sono. Fazendo
cálculos aproximados aos 60 anos,
gastaram oito anos (!) diante da
pantalha.

Enquanto os seus olhitos fitam a
«caixa mágica», não falam, não cor-
rem, não brincam, não lêem – são uns
seres passivos. E quais os resultados?
Propensão para a obesidade por falta
de exercício físico, tornando-se candi-
datos a diabéticos num futuro próxi-
mo, já que têm o péssimo hábito de
comer guloseimas enquanto olham
para o ecrã; dores de cabeça frequen-
tes causadas pelas figuras em movi-
mento permanente e muitas vezes
alucinante; deficiências de visão pelas
posições incorrectas em que se põem,
etc.

Conheci um garoto de 8 anos a
que posso chamar teledependente,
que afirmava: se precisar de arrancar
um dente não preciso de anestesia –
basta-me um televisor na minha fren-
te e nem sinto o dentista trabalhar!

E tempo para ler? Não há. Deste

modo os nossos jovens no 5º ano
ainda soletram, exprimem-se muito
mal e não conseguem assim interpre-
tar uma pergunta que lhe seja feita
sobre qualquer assunto. Quando che-
gam ao Ensino Secundário e se vêem
confrontados com a leitura de um
clássico consideram isso “uma seca”.

E tempo para jogos ao ar livre, ou
dentro de casa? Não há. Ora os brin-
quedos são uma coisa que nunca
deixará de existir e que já vêm da
Antiguidade. Também eles, actual-
mente, contribuem para a inactivida-
de das crianças: jogos electrónicos,
computadores, bonecas com guarda-
roupa sofisticado que mal pode ser
manipulado por crianças pequenas,
etc. Está tudo feito, não há lugar para
a criatividade. Quem me dera o tempo
da “legomania”!

Os brinquedos têm as suas mo-
das, mas há alguns que resistem a
todos os progressos da técnica neste
campo. Tenho constatado que crian-
ças que possuem o que de mais evo-
luído aparece no mercado depressa se
aborrecem com eles, mas o pião, o
salto à corda, o yo-yo, as setas e

aviões de papel, os berlindes, as
caricas, etc., continuam sempre apre-
ciados, por temporadas, é certo.

Vou fazer uma proposta: vamos
aproveitar este tempo de férias que se
aproxima para dar férias à televisão,
ao mesmo tempo que convidamos as
crianças para passeios a pé ao ar livre,
passeios de bicicleta, natação, remo,
vela, hipismo, leituras ou filmes recre-
ativos? E por que não os motivar para
pequenos arranjos ou serviços do-

mésticos? Poderá acontecer que as
coisas não fiquem muito perfeitas,
mas vale a pena fechar os olhos a
isso e saber até apreciar o esforço.

Já que foi instituído o Dia sem
fumar, o Dia sem andar de carro,
também podíamos instituir um Dia
(por semana) para não ligar a
televisão. Acreditem, os adultos,
que não ficam ignorantes uma
vez que os noticiários são muito
repetitivos.

“Os brinquedos têm as suas modas, mas há alguns que resistem a
todos os progressos da técnica neste campo. Tenho constatado
que crianças que possuem o que de mais evoluído aparece no
mercado depressa se aborrecem com eles, mas o pião, o salto à
corda, o yo-yo, as setas e aviões de papel, os berlindes, as caricas,
etc., continuam sempre apreciados, por temporadas, é certo.”

“Vou fazer uma proposta: vamos aproveitar este tempo de férias
que se aproxima para dar férias à televisão, ao mesmo tempo que
convidamos as crianças para passeios a pé ao ar livre, passeios
de bicicleta, natação, remo, vela, hipismo, leituras ou filmes
recreativos? E por que não os motivar para pequenos
arranjos ou serviços domésticos? Poderá acontecer
que as coisas não fiquem muito perfeitas, mas vale a pena fechar
os olhos a isso e saber até apreciar o esforço.”

Realizou-se na tarde de sexta-
feira, na Nave Polivalente, a festa
de final do ano lectivo 2009/2010
da Escola E.B. 1/Jardim de Infância

essencialmente valorizado pela ac-
tuação das crianças todos os esca-
lões lectivos com danças coreo-
grafadas ao som de “Uptown Girl”
(Westfile), “Billie Jean” (Michael
Jackson), “Wake me up before you
go go” (George Michael), “Chain
Reaction” (Diana Ross), “Hung up”
(Madona) e (claro!) “We are the
Champions” (Queen).

Escola/Jardim de Infância de Espinho 2
“em movimento” na Nave Polivalente

de Espinho 2, com as crianças a
encherem de alegria aquele espaço
municipal que também foi animado
com um espectáculo musical de

“Mamma Mia” e a entrega dos diplo-
mas aos finalistas da pré-escola e
do 4.º ano.

Sob o testemunho de pais, fami-
liares e representações de entida-
des, como Câmara Municipal, Junta
de Espinho e Agrupamento de Esco-
las Sá Couto (a PSP e o Sporting
Clube de Espinho também colabo-
raram), o evento foi multicolorido e

Foto CRISTIANA GOMES

Foto CARLOS PEREIRA
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Festas de Nossa Senhora do Mar em Silvalde
de 30 de Julho a 2 de Agosto

Realizam-se de 30 de Julho a 2 de Agosto as
festas em honra de Nossa Senhora do Mar, em
Silvalde. Eis o programa dos festejos:

Dia 30 de Julho – Às 12 horas, uma salva de
morteiros anunciará o início dos festejos; às 21
horas, grande desfile do povo do mar; às 22.30
horas, actuação do grupo Audição Band, até às
2 horas.

Dia 31 de Julho – Às 12 horas, uma salva de
morteiros anunciará o segundo dia dos festejos;
às 14.30 horas, tarde de animação com os
grupos de dança da Associação de Desenvolvi-
mento do Concelho de Espinho (ADCE); às 21
horas, no palco 3, actuação do duo Brisa do Mar;

às 23 horas, actuação da orquestra JET 7, até às
2 horas; às zero horas, fogo preso e fogo de
artifício.

Dia 1 de Agosto – Às 8 horas, lançamento de
sessão de morteiros; às 16 horas, saída da
majestosa procissão, com bênção ao mar,
abrilhantada pela Banda Musical de S. Tiago de
Silvalde e a Fanfarra dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses; às 22 horas, actuação do agrupa-
mento musical Iniciadores, até às 2 horas.

Dia 2 de Agosto – Às 12 horas, uma salva de
morteiros anunciará o quarto dia dos festejos;
às 22 horas, actuação do agrupamento musical
Diapasão.

Realizam-se de 9 a 18 de Julho, na
Idanha, em Anta, as festas em honra de S.
Vicente.

Eis o programa:
Dia 9 de Julho – Música gravada duran-

te o dia.
Dia 10 de Julho – Música gravada du-

rante o dia; às 20 horas, missa vespertina;
às 21.30 horas, actuação do grupo Moran-
go Doce.

Dia 11 de Julho – Às 7.30 horas, salva
de morteiros; às 8.30 horas, entrada das
bandas de música Sociedade Musical
Vouzelense e Troviscal na Igreja Matriz; às

9 horas, entrada das bandas no Largo de S.
Vicente; às 11 horas, missa solene em
honra de S. Vicente, seguindo-se a majes-
tosa procissão; às 16 horas, actuação das
bandas de música Sociedade Musical
Vouzelense e Troviscal e Fanfarra dos Bom-
beiros Voluntários Espinhenses; às 21.30
horas, actuação da Banda ERRE.

Dia 12 de Julho – Música gravada du-
rante o dia; às 18.30 horas, missa em
honra de S. Vicente; às 21.30 horas, actu-
ação do grupo Mário & Hermínio.

Dia 18 de Julho – Festa dos Tremoços,
com um conjunto surpresa.

S. Vicente na Idanha - Anta
de 9 a 18 de Julho

Estão a decorrer, na praia de Paramos,
as festas em honra de S. João e de Nossa
Senhora da Aparecida.

Do programa dos festejos destacam-se
as actuações dos Brisa do Mar, de Leandro,
Bossa Nova e Miranka. Mas o topo dos
festejos será no domingo, com a procissão
e bênção ao mar.

Eis o programa das festas:
Hoje (dia 24) – Às 9 horas, música

gravada durante o dia; às 22 horas, actua-
ção dos Brisa do Mar.

Sexta-feira – Às 9 horas, música grava-
da durante o dia; às 22 horas, actuação de
Leandro.

Sábado – Às 9 horas, música gravada
durante o dia; às 22 horas, actuação dos
Bossa Nova; às 24 horas, sessão de fogo de
artifício.

Domingo – Às 9.30 horas, actuação da
Banda União Musical Paramense; às 11
horas, missa em honra de S. João e de
Nossa Senhora da Aparecida, acompa-
nhada pela Banda União Musical Para-
mense, seguida de procissão e bênção ao
mar; às 15.30 horas, actuação do Rancho
Regional Recordar é Viver de Paramos e do
Rancho Danças e Cantares de Santa Maria
Esmoriz; às 22 horas, actuação da banda
Miranka.

Festas de S. Pedro de 29 a 5 de Julho
Realizam-se, a partir do dia 29, até ao dia 5

de Julho, as festas a S. Pedro. Estes festejos irão
contar com as actuações de Luna Baltez e o Duo
Broa de Mel, os Diapasão, entre outros e o ponto
alto será, certamente, a procissão, no domingo,
às 17 horas. Eis o programa das festas:

Terça-feira (dia 29) – Às 19.30 horas, missa
em honra do padroeiro, acompanhada pelo
Grupo Coral S. Pedro, na capela de S. Pedro; às
22 horas, actuação da banda musical Kremlin,
até à 1 hora.

Sexta-feira (dia 2) – Às 22 horas, actuação
da banda musical Ritmo Douro, até à 1 hora.

Sábado (dia 3) – Às 22 horas, actuação de
Luna Bastez e Duo Broa de Mel; às 23.30 horas,
grande sessão de fogo de artifício.

Domingo (dia 4) – Às 8 horas, fogo de

alvorada e entrada da Banda de Música de S.
Tiago de Silvalde; às 9 horas, concerto pela
Banda de Música de S. Tiago de Silvalde até às
12 horas; às 12 horas, missa de festa celebrada
na capela, acompanhada pelo Grupo Coral S.
Pedro; às 15 horas, concerto pela Banda de
Música de S. Tiago de Silvalde, até às 17 horas;
às 17 horas, imponente procissão em honra de
S. Pedro, que percorrerá o itinerário habitual,
acompanhada pela Fanfarra dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho e Banda de Música de S.
Tiago de Silvalde; às 18.30 horas, concerto pela
Banda de Música de S. Tiago de Silvalde, até às
20 horas; às 22 horas, actuação dos Diapasão,
até à 1 hora.

Segunda-feira (dia 5) – Às 22 horas, actua-
ção dos SOS, até à 1 hora.

S. João na praia de Paramos
e de Nossa Senhora da Aparecida até domingo

Universidade Sénior
– aprender é (também) viver

Com a entrega de diplomas e um jantar
de confraternização na noite de sexta-fei-
ra, no Hotel Praiagolfe, a Universidade
Sénior de Espinho, presidida por Glória
Rocha, encerrou o ano lectivo, numa
cerimónia que contou com a presença da
vereadora Manuela Aguiar.

Os utentes (maioritariamente mulheres)
da Universidade Sénior registaram os benefí-
cios da aprendizagem contínua (ou retoma-
da), a apr das vantagens do convívio numa
interacção sociocultural que proporciona, por
exemplo, há já algum tempo um coral e agora
um grupo musical.

Foi inaugurada
na noite da
véspera do Dia
da Cidade, na
galeria da Junta
de Freguesia de
Espinho, uma
exposição de
pintura de
Celeste
Caprichoso e
Artur Faustino
sobre o passado,
o presente
(e o futuro)
do concelho

Foto VÍTOR LANCHA
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Zé Pedro (“Xutos e Pontapés”)
na abertura do FEST
(que decorre até domingo
no Centro Multimeios)

Zé Pedro, dos “Xutos e Pontapés”, marcou presença na
abertura do FEST 2010, no domingo, com “Geração Woodstock”
no Centro Multimeios.

“Foi com enorme honra e prazer, que recebi o convite, para
escolher um filme que abrisse, este ano, o Festival de Cinema de
Espinho. Pensei logo num filme musical, que me tivesse marcado.
Woodstock, foi o que, mais vezes vi, e o que mais me marcou. O
facto de ter feito 40 anos também pesou na minha decisão.”

Organizado por Filipe Pereira, o Festival Internacional de
Cinema Jovem decorre até domingo.
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Colheita de sangue em Guetim
(mais duas na agenda do Lions)

O Lions de Espinho promoveu
uma colheita de sangue no domin-
go, em Guetim, tendo-se regista-
do 85 inscrições, resultando 61
colheitas e seis novos dadores.

As próximas colheitas organi-

zadas pelo Lions de Espinho estão
marcadas para 1 de Julho, na Es-
cola Dr. Manuel Laranjeira, e 3 de
Julho, na Santa Casa da Misericór-
dia (lar de idosos de Espinho).

Centro Hospitalar de Gaia/Espinho realiza com sucesso
(pela primeira vez no país) reversão de vasectomia

O Centro Hospitalar de Gaia/Espi-
nho, que realiza cerca de 70 novas
vasectomias todos os anos, decidiu
apostar na vasovasostomia mi-
crocirurgica, um procedimento inédi-
to em Portugal que vem permitir com
que homens previamente vasec-
tomizados voltem a ser férteis. Dos
três homens que já realizaram a re-
versão da vasectomia no Centro Hos-
pitalar, dois já foram pais novamente.

Apesar de ser uma prática comum
em muitos países, em Portugal esta
técnica não se realizava e os doentes
ou iam ao estrangeiro fazer a cirurgia
ou então, recorriam a técnicas de
procriação assistida com todos os in-
convenientes inerentes.

Segundo Luís Ferraz, director do
Serviço de Urologia, a aposta na re-
versão da vasectomia surgiu devido
ao elevado número de vasectomias já

realizadas – este ano completam-se
500. Apesar de haver uma selecção
criteriosa dos candidatos, é sabido,
em todo o Mundo, que existe uma
taxa de arrependidos de 5%. Para
resolver este problema o Serviço pre-
parou um especialista – Vítor Oliveira
– para em 2009 dar início a este
procedimento.

Em termos práticos, a vasectomia
é procurada por casais que já tendo o
número de filhos desejado, optam por
um método de contracepção definiti-
vo. A vasectomia, por ser um método
muito simples, seguro e fácil de reali-
zar vai ganhando mais adeptos face à
laqueação tubar. No Centro Hospita-
lar de Gaia/Espinho, fruto de uma
campanha de divulgação, a procura
desta cirurgia tem vindo a aumentar,
com uma média de 70/80 novos
utentes por ano (um número muito

superior ao resto do país), daí a neces-
sidade de ser encontrada uma solução
para os “arrependidos”.

A vasovasostomia microcirurgica
consiste na reconexão, com a ajuda
de um microscópio, dos dois topos
dos canais deferentes que haviam
sido cortados na vasectomia. O suces-
so desta intervenção depende de um
conjunto de factores, entre os quais a
cirurgia contraceptiva ter sido realiza-
da há menos de 10 anos, a experiência
e a perícia do Urologista e a idade da
mulher ser inferior a 38 anos para
existir uma possível gravidez.

Os três utentes intervencio-
nados tinham, respectivamente,
37, 43 e 58 anos e todos eles são
férteis novamente. Dois já foram
pais após a cirurgia e o terceiro só
não o foi porque ocorreu um abor-
to precoce.

Administração do Centro Hospitalar garante
continuidade do investimento em Espinho

Pinto Moreira
e Luís Montenegro
visitam hospital

Os presidentes da Câmara e da
Assembleia Municipal de Espinho visi-
taram na segunda-feira as instalações
do Hospital Distrital Nossa Senhora da

Ajuda, na companhia do presidente
do Conselho de Administração do Cen-
tro Hospitalar Vila Nova de Gaia/Espi-
nho, João Ferreira.

Para além de constatar o actual
estado dos serviços prestados pelo
Hospital de Espinho, Pinto Moreira e
Luís Montenegro tiveram a oportuni-
dade de constatarem o estado em que
se encontram as obras de ampliação.
Um reforço de serviços, nomeada-
mente ao nível da unidade de cuida-
dos continuados e também da unida-
de de cirurgia ambulatória, assim como
o novo refeitório foram alguns dos
pontos de passagem nesta visita leva-
da a cabo pelos autarcas espinhenses.

Pinto Moreira e Luís Montenegro
ouviram a garantia da administração
do Centro Hospitalar de que iria con-
tinuar a investir em Espinho.

Musica ao vivo
no Casino Espinho
– Castro & Salgueiro
no bar Panorâmico

O bar Panorâmico, do quinto piso do Casino
Espinho, irá proporcionar, de quinta-feira a sába-
do, a partir das 20 horas, música ao vivo, com
Castro & Salgueiro.

A entrada é gratuita.

Solstício de Verão
no Centro Multimeios

No âmbito das Comemorações dos 10 anos de
funcionamento, o Centro Multimeios de Espinho,
tem programadas várias iniciativas até ao final do
ano, como Solstício de Verão na segunda-feira.

“Venha comemorar connosco o dia mais longo
do ano numa sessão de planetário especial onde
iremos abordar temas como as posições do Sol e da
Lua ao longo do ano! A atenção às datas astronó-
micas notáveis é historicamente de grande impor-
tância para a Humanidade.”
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Já cumpriu pena de prisão efectiva

Identificado alegado suspeito
de furtos a estabelecimentos

Elementos da Esquadra de Inves-
tigação Criminal da Divisão de Espi-
nho da Polícia de Segurança Pública
identificaram, ao início da manhã de
ontem, um homem de 28 anos, de-
sempregado, por suspeita de furto
num estabelecimento de restauração
e bebidas da cidade. Os agentes da
Polícia, após receberem uma comuni-
cação telefónica a informar que um
desconhecido estaria a cometer o cri-
me de furto numa pastelaria, desloca-

ram-se ao local, tendo vindo a inter-
ceptar o suspeito na posse de 27
euros que alegadamente havia retira-
do de uma máquina de brindes.

Entretanto, no seguimento das
diligências policiais, foi recuperada uma
máquina de brindes, que se encontra-
va num canteiro de flores, perto do
local onde ocorreu o furto.

Os agentes da PSP apreenderam
duas chaves de fendas, duas chaves
de bocas, três luvas de plástico e um

telemóvel.
Segundo a Polícia de Segurança

Pública, “o indivíduo já cumpriu pena
de prisão efectiva e, neste momento,
é suspeito de ser o autor dos vários
furtos a estabelecimentos que têm
ocorrido na cidade de Espinho, recen-
temente, facto que vinha a causar um
certo alarme social”. A Polícia man-
tém, entretanto, a investigação desta
ocorrência.

Manuel Proença

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome,
o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.CORREIO DO LEITOR

Três reparos
Embora esteja a admirar o tra-

balho que tem feito pela cidade,
gostaria de fazer três reparos ao
senhor presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho:

Primeiro, não sei quando come-
ça, realmente, a época balnear no
nosso concelho;

Segundo, não compreendo por-
que razão o novo bar na praia da
Costa Verde, que ainda está por
acabar de montar, ocupa o passeio
por onde eu e as outras pessoas
passam;

Terceiro, porque razão os cães,
que tanto gostamos, vagueiam pe-
las ruas de Espinho, Anta e Silvalde,
a sujar os passeios e jardins, por
onde nós, cidadãos, tanto gostamos
de andar.

Toda essa porcaria que me refiro
em relação aos animais constitui um
perigo para a saúde pública. A agravar
tudo isto, os referidos bichinhos não
estão, sequer, registados e nem os
donos trazem, a maior parte das ve-
zes, os saquinhos para apanharem os
dejectos.

A bem da nossa cidade, peço-lhe,
senhor presidente, que faça alguma
coisa.

Maria Piedade Ramos
(Silvalde)

Estacionamento
(parcómetros)

Sou proprietário há 18 anos de um
estabelecimento na Rua 23, n.° 774,
designado por Pastelaria Canta Galo.
Vivo há mais de 30 anos na cidade e
sempre tratei e fui bem tratado pela

mesma. Contudo, neste último ano
tenho vindo a ser diariamente lesado
na minha actividade profissional, que
de alguma forma dignifica a cidade.
Isto porque ao longo dos tempos fui-
me habituando a ouvir “Vim a Espinho
de propósito porque gosto da sua
pastelaria” e agora começo a ouvir
“Vou deixar de cá vir, não se pode nem
parar o carro e já estamos a ser
multados”.

O que acontece, de facto, é que as
pessoas são constantemente incomo-
dadas pelos fiscais de estacionamento
e autoridades policiais, no sentido de
não poderem parar à porta do meu
estabelecimento, sem antes colocar
obrigatoriamente a moeda de pelo
menos vinte cêntimos. Se fizermos
contas, um café (que demora poucos
segundos a tomar) passa logo a cus-
tar 80 cêntimos e não 60 cêntimos. Se
entrar na pastelaria para comprar
quatro pães que custam 40 cêntimos,
o cliente tem de gastar 60 cêntimos.

Isto se tiver moedas trocadas, porque
uma vez que as máquinas não dão
trocos nem todas aceitam moedas de
um euro, sujeita-se a entrar no esta-
belecimento para trocar moedas e
chegar ao carro e ter uma multa.

Sempre...
As situações são várias e, por

vezes, até ridículas. Um dia destes
uma senhora saiu do carro para com-
prar um bolo para a filha com deficiên-
cia motora. Foi tão rápido que ela
entendeu que não se justificava tirar a
filha e colocar a moeda. Pois obriga-
ram a senhora a tirar o carro.

Estas atitudes por parte de quem
fiscaliza o estacionamento estão a
prejudicar-me diariamente e de forma
grave, pois tenho perdido muitos cli-
entes que fui conquistando ao longo
dos anos. Fazer uma casa leva anos ,
destrui-la leva meses.

Tenho manifestado o meu desa-
grado de várias formas. Já contactei a
PSP e o jornal Defesa de Espinho.

Tenho feito várias tentativas para
demonstrar o meu desagrado quan-
to à forma como se tem processado
a questão do estacionamento em
Espinho. Tenho sido bastante pre-
judicado, perdendo clientes diaria-
mente. Decidi enviar uma carta a
várias entidades responsáveis da
cidade – como presidente da Câma-
ra Municipal, presidente da Associ-
ação Comercial e comandante da
PSP –, no sentido de as sensibilizar
para o meu problema.

Resta-me apelar ao bom senso
de quem tem competência para
sensibilizar estas entidades fisca-
lizadoras.

Peço simplesmente algum res-
peito pelos meus clientes e pessoas
que nos visitam. Eu preciso delas,
mas a cidade também que está a
tornar-se deserta.

José Manuel Ribeiro
(Canta Galo – Espinho)

Pomba salva pelos Bombeiros
Voluntários Espinhenses

Os Bombei ros  Vo luntár ios
Espinhenses foram chamados para
libertarem uma pomba presa numa
varanda (apartamento não habi-
tado na Avenida 8).

Devido à estreita dimensão da
varanda a pomba não conseguiu
abrir as asas para voar, ficando

três dias a lutar sem sucesso para
se libertar.

A sensibilidade dos bombeiros
espinhenses Luís, Álvaro, Porfírio,
Miguel e Bessa mais uma vez deu
maior expressão ao nome que com
“orgulho e dedicação” são desig-
nados “Soldados da Paz”.

Elementos da Esquadra de Intervenção e Fiscalização Policial de da
Divisão Policial de Espinho detiveram, no Dia da Cidade (Feriado Municipal),
um homem de 24 anos, desempregado, por suspeita de tráfico de estupefa-
cientes.

O homem foi interceptado pelos agentes da PSP num parque de esta-
cionamento da cidade de Espinho, na posse de cerca de 48 doses de heroína,
18 de cocaína e seis de haxixe.

A Polícia apreendeu-lhe, ainda, 75 euros, por suspeita de serem proveni-
entes da venda de estupefacientes.

Manuel Proença

Detido suspeito
de tráfico de droga

Na posse de doses de heroína,
cocaína e haxixe



8

24/Junho/2010

Processo: 257/03.5TBESP-A
Inventário / Partilha de Bens em Casos Especiais
N/Referência: 2252868
Data: 26-04-2010
Requerente: Sara Belmira Dias Ferreira
Requerido: Luís Nunes Pereira

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30
dias, contados da data da segunda e última publicação do
anúncio, citando o(s) interessado(s) Requerido: Luís Nunes
Pereira, nacional de Portugal, NIF - 207549150, BI -
10657761, domicílio: Rua das Poças, 117 - Paramos -
Espinho, sendo a indicada a última residência conhecida,
para os termos do inventário e de que corre o prazo de 30
dias, findo que seja o dos éditos, para querendo, deduzi-
rem oposição ao inventário, impugnarem a sua própria
legitimidade ou a de outros interessados e a competência
do cabeça de Casal ou as indicações constantes das suas
declarações.

Fica advertido de que só é obrigatória a constituição de
advogado caso se suscitem ou discutam questões de
direito e ainda em sede de recurso.

Passei o presente e mais dois de igual teor para serem
afixados.

O Juiz de Direito,

a) Dr(a). João Severino

O Oficial de Justiça,

a) Maria Julieta Mendes Almeida

• Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento.
• Nos termos do art.º 32.º do CPC n.º 1 alínea c) é obrigatória a constituição de
advogado nos recursos. E nos termos do n.º 3 daquele normativo, nos inventários,
seja qual for a sua natureza ou valor, só é obrigatória a intervenção de advogado
para se suscitarem ou discutirem questões de direito.

«Defesa de Espinho» - 4082 – 2010-06-24       (2.ª publicação)

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

Pedro Nelson G. Sousa

A necessidade
e a oportunidade

Hoje é para todos inequívoco que
atravessamos uma grave crise. Uma
crise  financeira que resulta de uma
crise muito ampla, cuja dimensão tem
a ver sobretudo com a forma como
fomos e somos governados, ou me-
lhor, como nós, os portugueses, dei-
xamos que nos governem.

Mas a situação é aquela que co-
nhecemos e há que tomar medidas
que exigem grande coragem, cora-
gem que infelizmente não reconhece-
mos nos nossos políticos.

Quando os senhores de Bruxelas
acordaram o Sr. Primeiro-Ministro do
seu sono profundo, logo o governo
enveredou pela medida mais simples,
o aumento dos impostos, medida an-
tipática para o povo mas inócua para
as clientelas políticas. Entretanto não
se ouve sequer o anúncio da vontade
de estudar acções radicais de redução
e de racionalização do estado.

No entanto há muito que se pode

fazer que, a prazo, alterará substan-
cialmente a situação do país, assim
haja vontade de agir.

A título de exemplo, como alguns
conhecerão, corre nas redes sociais
uma petição para a redução do núme-
ro dos deputados de 230 para 180.
Naturalmente que estou de acordo
com a ideia, mas vou mais longe, já
que considero que é perfeitamente
possível e desejável a redução de
toda a classe política entre 20 a 30%.

Se observarmos o governo da na-
ção, com um número infindável de
ministros e secretários de estado, os
executivos camarários, as assembleias
municipais, as assembleias de fre-
guesia, etc., facilmente concluímos
que este objectivo poderá pecar por
defeito e não por excesso. Se acres-
centarmos todos os “clientes” pendu-
rados nestas estruturas, como asses-
sores, adjuntos, membros dos gabi-
netes, secretárias, motoristas, etc.,
etc., ainda mais certos ficamos da
necessidade de se reformular e regu-
lamentar a organização política do
estado.

Quem conhece como funcionam
as diferentes estruturas políticas não
tem dúvidas que o número de eleitos
inúteis e apenas consumidores de
recursos é bem superior aos 30% que
defendo como objectivo de redução.

Acontece que a situação é de tal
modo grave que tudo deve ser mes-
mo posto em causa, nomeadamente
e naturalmente as empresas munici-
pais, os institutos públicos, as funda-
ções e as associações directa ou indi-
rectamente financiadas pelo estado.

Mas para além desta necessidade
há também que, paralelamente, re-
ver a organização administrativa do
território. A actual divisão por conce-
lhos e freguesias que praticamente
não sofre alteração desde 1836, ne-

cessita de uma rápida revisão. Ac-
tualmente há concelhos como o de
Espinho com 21 km2 ao lado de
concelhos com 169 e com 215 km2,
para além também doutro bem pró-
ximo, o de S. João da Madeira, com
8 quilómetros quadrados. Entre-
tanto no concelho de Lisboa, e tam-
bém a título de exemplo, há uma
freguesia, das 16 que o constitui,
com 45.000 habitantes, várias com
mais de 20.000 e 4 freguesias com
menos de 1.000 habitantes, duas
das quais que não atingem sequer
os 500. Estas são apenas algumas
situações completamente absurdas
que proliferam pelo país e que cus-
tam muito dinheiro.

Como se compreende, um nova
organização administrativa demo-
ra algum tempo a estudar, a pro-
gramar e a concretizar, bem como
a revisão, também indispensável,
do sistema eleitoral.

Mas é evidente que há a neces-
sidade de actuar na organização do
território e do estado e é também
evidente que agora há a oportuni-
dade, já que os portugueses perce-
berão sem dificuldade de que mais
que uma necessidade é uma inevita-
bilidade.

O problema é que não se vêem
quaisquer indícios de que haja essa
vontade por parte dos partidos po-
líticos. Mas cabe aos políticos da-
rem o exemplo, começando por
actuar sobre si próprios e sobre os
interesses das suas “famílias” par-
tidárias!

E a questão é simples! Ou se
tomam medidas realmente profun-
das que reduzam drasticamente a
despesa do estado e que nos tor-
nem mais eficientes e competitivos
ou vamos continuar a piorar de
vida... dramaticamente!

No início de mais um Verão, em
que as idas à praia, à piscina, e a
realização de actividades ao ar livre
levam a uma maior exposição solar,
a Juventude Socialista de Espinho
decidiu promover uma campanha de
sensibilização e prevenção do can-
cro da pele, direccionada em particu-
lar aos jovens do concelho.

Não querendo ficar indiferente
perante os números que mostram
que no ano passado cerca de 10 mil
novos casos de cancro de pele foram
identificados em Portugal, a JS-Espi-
nho, percorreu no passado domingo
de manhã, as praias de Espinho,
Silvalde e Paramos, em contacto di-
recto com a população, entregando
material informativo que pretende
prevenir e sensibilizar a comunidade
para os efeitos negativos de uma
exposição inadequada ao sol.

Dado que o diagnóstico e o trata-
mento precoce dos cancros da pele
permitem a cura na sua maioria, foi
distribuído um folheto a população com
indicações básicas para um auto-exa-
me, cremes protectores solar e para os
mais pequenos, um livro de colorir
didáctico que mostra os cuidados a ter
com a pele, visto que as crianças são
um dos grupos mais susceptíveis aos
efeitos nocivos das radiações solares.

Por tudo isto, a JS- Espinho consi-
dera que está “na linha da Frente da
luta contra o cancro no nosso conce-
lho”, e em colaboração com a Liga
Portuguesa Contra o Cancro, preten-
deu “sensibilizar, alertar e informar os
espinhenses e todos aqueles que esco-
lhem Espinho para se bronzear, para os
efeitos nocivos do sol, procurando par-
ticularmente junto dos jovens que es-
tes minimizem os riscos da exposição
solar, promovendo uma cidadania sau-
dável que contribua para a melhoraria
da saúde pública e aumente a qualida-
de de vida”.

Pelas praias do concelho de Espinho

Juventude Socialista em acção de sensibilização
e prevenção do cancro da pele
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O Secretariado da Comissão Polí-
tica da Concelhia de Espinho do Parti-
do Socialista vem a público “demons-
trar a mais viva preocupação com o
estado de saúde do dr. Pinto Moreira,
cujas declarações, proferidas no Dia
da Cidade, evidenciam um avançado
estado de insanidade política.”

Em comunicado, o Secretariado
da Comissão Política da Concelhia de
Espinho do Partido Socialista, obser-
va:

“Ziguezagueando no discurso, pro-
ferindo insinuações sem fundamento,
acometendo contra moinhos de vento
que só ele descortina, tropeçando em
argumentos desconexos, enredando-
se em palavreado peripatético, o dr.
Pinto Moreira, numa ânsia quase gro-
tesca de enganar os espinhenses, tan-
to se esforçou que acabou por se
descuidar, dizendo tamanhos dislates
que, em espaço tão curto como o
deste comunicado, só podemos ater-
nos a alguns dos mais sonoros. Sim,
porque o dr. Pinto Moreira não se
conteve e disparou em todas as direc-
ções.”

O Secretariado da Comissão Polí-
tica da Concelhia de Espinho do Parti-
do Socialista aponta dioze exemplos
no comunicado.

Primeiro…
“Disse que tem levado a cabo

‘vários contactos com agentes
económicos a fim de captar investi-
mentos para Espinho’. Que boa opor-
tunidade para ter dito quem, como e
onde, para que se pudesse saber!...”

Segundo…
“Depois, foi buscar a bandeira que

permite ao comércio tradicional estar
aberto até às 24 horas durante a
época balnear. Este ‘tiro’ acertou-lhe
no pé, porque tal sempre foi permiti-
do, bastando que os comerciantes
interessados se pronunciassem nesse
sentido.”

Terceiro…
“Logo a seguir, impante de satis-

fação, saca do estandarte da revoga-
ção da obrigatoriedade de 50% das
construções na Rua 19 serem para
habitação. Então o dr. Pinto Moreira
não sabia que a determinação vigente
se destinava precisamente a evitar a
desertificação da área envolvente, a
fim de que se não tornasse uma zona
terciária? Pois assim lá vai o sr. dr.,
quixotescamente, à revelia do que se
está a fazer em todas as grandes
cidades europeias, incluindo Lisboa e
o Porto. Mas será que não estará

Comunicado do Secretariado da Comissão Política da Concelhia
de Espinho do Partido Socialista

“Pinto Moreira consegue vencer
Lei das Quotas das Passadeiras
e troca elefantes por âncoras”

mesmo a ensandecer?”
Quarto…
“Imediatamente após, a vítima foi

o PDM, cuja revisão considerou ne-
cessária, ‘medida aliás corroborada
pela maior parte dos técnicos da área
no concelho de Espinho’. O certo é
que já existem, neste momento, mui-
tos espinhenses que estão a ser pre-
judicados pelo capricho do dr. Pinto
Moreira, que parou o processo de
revisão do PDM depois de ter sido
discutido publicamente no concelho.
E seria interessante que o sr. dr.
dissesse quantos técnicos ouviu, quais
foram e de que forma foram ouvi-
dos…”

Quinto…
“Uma virtude, todavia, não pode

deixar de se reconhecer ao dr. Pinto
Moreira: o seu fino sentido de humor,
sabiamente manifestado quando
anuncia que têm sido criadas mais
passadeiras e mantidas as existentes.
Valente, sr. dr.! Com uma coragem
indómita, ultrapassou a ‘Lei das Quo-
tas das Passadeiras’ (?!...), diploma
que ele deve pensar existir e que
estipulará que o número de passadei-
ras existentes numa cidade não pode-
rá ser jamais ultrapassado. Obrigado,

sr. dr! Já ouvimos dizer que se prepara
uma manifestação de agradecimen-
to…”

Sexto…
“Todavia, o humor dá-lhe forte

mas passa-lhe depressa, recorrendo
então à utilização de subtis metáfo-
ras, quando garante que o antigo
picadeiro dá hoje lugar a uma alame-
da igualmente dinâmica, limpa, verde
e animada. Estas foram as palavras
utilizadas para caracterizar um espa-
ço de pretensiosismo saloio, à boa
maneira terceiro-mundista, no cora-
ção da cidade onde foi construído,
pelo executivo anterior, um túnel de
grande dimensão que evita aos
espinhenses assistirem à circulação
de mais de 120 comboios por dia, com
os consequentes problemas de aces-
sibilidade para Nascente e para Poen-
te, de permanente ruído e perigosidade
para os cidadãos.”

Sétimo…
“Mas eis senão quando o dr. Pinto

Moreira é acometido por uma visão
divina, quando refere que a limpeza e
o asseio ‘são dois pontos de honra
deste executivo’. Quanto a esta decla-
ração, não há muitas dúvidas: o sr. dr.
foi mesmo bafejado pela visão do

Vaticano ou de Lourdes (França), onde
prometeu levar os idosos do concelho
não se sabe bem quando…”

Oitavo…
“Não satisfeito por puxar de uma

bandeira, tira logo cinco de uma vez,
congratulando-se pelo facto de Espi-
nho ter sido contemplado com cinco
bandeiras azuis, ‘o que nos enche de
orgulho’. Olhe que enche, doutor, olhe
que enche. Mas não é a si. Mais um tiro
no pé do dr. Pinto Moreira. Nesta
modalidade do ‘tiro aos pés’ não se
pode negar falta de habilidade ao sr.
dr. É que ele desconhece que as ban-
deiras azuis são atribuídas com base
numa série de requisitos tais como a
qualidade da areia, análises das águas
e actividades de carácter ambiental,
mas referentes ao ano anterior!”

Nono…
“Lá nisso de meter água, que não

falte a virtude ao dr. Pinto Moreira,
pois arremata logo com outro ‘pirolito’,
ao congratular-se com o alargamento
do horário de funcionamento dos ser-
viços da Câmara, escondendo que
essa situação resulta não da vontade
do sr. dr., mas de uma imposição
legal. E acrescenta que agora ‘a
autarquia é inteiramente acessível à
população’. Talvez seja por isso que
agora qualquer cidadão é impedido de
subir ao primeiro andar dos Paços do
Concelho, ao contrário do que sempre
aconteceu. Estranho conceito de ‘aces-
sibilidade’, este, do sr. dr.!”

Décimo…
“Depois, embandeira em arco com

o FACE, chamando-o de ‘equipamen-
to âncora’. Antes, cognominava-o de
“elefante branco”. Que é um equipa-
mento âncora já nós sabíamos. Por
isso foi construído pelo executivo so-
cialista. Mas transformar um elefante
numa âncora só mesmo um verdadei-
ro prestidigitador político, que apro-
veita para tirar mais um coelho da
cartola ao dizer qual é o objectivo da

sua existência, que o executivo socia-
lista não teve oportunidade de con-
cretizar, dada a circunstância da es-
cassez de tempo mediado entre a
inauguração do elefante do dr. Pinto
Moreira (16 de Junho de 2009) e o
início da campanha eleitoral.r�”

Décimo primeiro…
“Entretanto, reconhecendo que a

Nave Polivalente é um equipamento
‘de referência e qualidade inequívoca’,
lá vai dizendo, no meio da procissão
de despautérios, com a impudência
política da presunção e aspergindo-se
generosamente de água benta, que
aquela estrutura ‘pela primeira vez é
alvo de uma gestão criteriosa’, sone-
gando que foi a criteriosa gestão dos
executivos socialistas que permitiu que
ali tivessem sido realizados eventos
como provas de motocross, apura-
mentos para as Olimpíadas em volei-
bol, as mais altas competições mundi-
ais de esgrima, concertos musicais ao
mais alto nível, eventos de grandes
grupos económicos portugueses, o
campeonato do mundo de andebol, a
taça do mundo de ginástica, congres-
sos mundiais de folclore, iniciativas
para os idosos do concelho e eventos
de carácter cultural e científico. Aliás,
foi para isso que o executivo socialista
também construiu este equipamento
‘de referência e qualidade inequívo-
ca’.”

Décimo segundo…
“Por fim, um dos temas que o dr.

Pinto Moreira mais gosta de glosar é o
do endividamento da Câmara Munici-
pal de Espinho. Mas aqui, como nas
outras ocorrências, o sr. dr. patenteia
sintomas patológicos de má informa-
ção congénita, ignorando que esta é
uma das poucas que nem sequer es-
gotou a sua capacidade de endi-
vidamento, o que não acontece com
muitas das autarquias do PSD espa-
lhadas pelo país, como pode ser ates-
tado.”

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Uma venda
suspensa
(ou o 4.º Santo
Popular)

O tremor das mãos denunciava a
angústia daquele senhor idoso numa
farmácia em hora de ponta.

– Ó Sra. Dra., não sei onde pus
a venda suspensa. Já procurei tudo
e não aparece …

– Assim, não lhe posso reembol-
sar o medicamento. Tem que a tra-
zer.

O medicamento era caro, mas a
mulher tinha precisado dele, estava
aflita. As posses não eram muitas e
o dinheiro fazia falta. E agora, que já
tinha a receita do médico, não apa-
recia a venda suspensa. Andava há
uns tempos com estes esquecimen-

tos…
– Olhe, já rezou ao Santo António?
– Ó Sra. Dra. eu nem sei o

responso. Dizem que é preciso rezá-lo
sem se enganar…

– Não se preocupe, que eu rezo
por si. Vá lá procurar melhor. Vai ver
que vai aparecer.

O dia de trabalho continuou na
azáfama e vai-vém habitual de clien-
tes, até que, de tarde, o senhor da
venda suspensa surgiu vitorioso exi-
bindo o papel na mão.

– Nem sabe, Sra Dra! Mal cheguei
a casa, virei-me para o santo e disse-
lhe: “Ó Santo António, aquela oração
que a Sra. Dra. sabe!” e então lem-
brei-me que, se calhar, a venda
suspensa estava junto com os papéis
do IRS. Fui ver e lá estava!

Deus e os santos interessam-se
porventura por vendas suspensas?
Intervêm em situações tão comezinhas
da vida das pessoas? No meu quotidi-
ano? Interessam-se por mim? Não
vivem lá numa esfera superior, noutra
dimensão demasiado longínqua e ina-
cessível ao comum dos mortais? Para
conseguir que nos oiçam não são
precisas cerimónias complicadas e
saber recitar responsos sem se enga-
nar? No fim de contas, só umas pes-
soas especiais, sobredotadas como o
Sto António, que viveu há muitos
séculos e é famoso em todo o mundo
por conseguir fazer tantos milagres, é
que talvez consigam comunicar com
esse universo. Uma espécie de extra-

terrestres, demasiado perfeitos para
pessoas como nós, que temos de nos
preocupar com o trânsito, com não
queimar o refogado e aguentar o mau
humor do chefe.

Os santos dir-nos-iam, porém, que
não é bem assim. E ficariam talvez
surpreendidos, para não dizer ofendi-
dos, por os considerarmos uns extra-
terrestres, quando – quanto a eles –
se limitaram a activar o Baptismo que
receberam, como qualquer dos cris-
tãos. O facto de estarem em comuni-
cação directa com Deus não o têm
como algo de extraordinário: um filho
normal não considera milagroso con-
versar ou pedir alguma coisa a seu
pai… E o terem lutado para serem
bons filhos durante a sua vida, será
por acaso algo de insólito?

Qualquer cristão – acrescentari-
am - pelo facto de estar baptizado, é
chamado ser um Santo, com S maiús-
culo, de “Sim, Senhor! Satisfaz +++!
100%! Excelente! Parabéns!” O se-
gredo para esse resultado é procurar
manter Deus à esquerda dos nossos
zeros, isto é, manter a relação, o
diálogo através da oração, do trabalho
– qualquer que ele seja – de todos os
momentos e circunstâncias da sua
vida real e concreta, corriqueira, do
seu serviço aos outros. Não é real uma
santidade de pessoas especiais, de
tarefas ou de eventos esporádicos:
“(…) a vocação cristã consiste em
fazer poesia heróica da prosa de cada
dia. Na linha do horizonte, meus fi-

lhos, parecem unir-se o céu e a terra.
Mas não; onde se juntam deveras é
nos vossos corações, quando viveis
santamente a vida de cada dia...” (S.
Josemaria, Amar o mundo apaixona-
damente)

Deus está perto. Não vive, lá lon-
ge, demasiado longe para estar a par
dos problemas deste habitante do
planetazito azul. Não. Está perto. É
meu Pai, conhece-me pelo diminutivo
e é parte interessada na minha preo-
cupação por encontrar uma venda
suspensa, por deitar os filhos, por
conseguir pagar a prestação da casa
ou por chegar a horas ao emprego. O
que haverá de mais natural do que a
relação com Ele? “A oração que a Sra.
Dra. sabe!” Aquela que eu sei e que
ninguém sabe melhor do que eu, aque-
la que é feita dos pequenos inciden-
tes, do sorriso ou da anedota que
desanuvia um ambiente de crise, do
olhar, do movimento de coração que
agradece ou solicita ajuda, do desejo
de superação.

Muitas destas ideias, ouvimo-las
há pouco da boca de Bento XVI,
aquando da sua visita a Portugal e
constituem, por assim dizer, o núcleo
dos ensinamentos do Cristianismo,
desde os seus primórdios, recordados
nos nossos tempos no Concílio
Vaticano II. Se todos os santos o
encarnaram de um modo ou outro – o
seu – um santo dos nossos tempos, S.
Josemaria Escrivá “viu-o” a 2 de Outu-
bro de 1928. “Tudo isto o viveu no

meio das ocupações quotidianas,
merecendo ser chamado o “santo da
vida corrente”. Com efeito, a sua
vida e a sua mensagem ensinaram
uma imensa multidão de fiéis – prin-
cipalmente leigos atarefados em
variadíssimas profissões – a conver-
ter os afazeres mais comuns em
oração, serviço ao próximo, e cami-
nho de santidade”. (João Paulo II,
Bula da Canonização)

E como é que isso se faz? Porque
não basta ter uma ideia: é preciso
aprender modos concretos que se
apliquem à própria situação, ter
modelos, trilhar caminhos, por vezes
muito esquecidos. Por isso, a vida
dos santos – dos que nos precede-
ram e dos que vivem ao nosso lado
– é tão instrutiva e animadora. “Aquilo
que fascina é sobretudo o encontro
com pessoas crentes que, pela sua
fé, atraem para a graça de Cristo
dando testemunho d’ Ele”. (Bento
XVI, Encontro com os Bispos de
Portugal, 13/05/10)

João saltou de alegria, ainda na
gravidez da mãe, ao pressentir tudo
isto; Pedro, quando remendava as
redes da pesca (da sardinha?!);
António, dizem que tinha o bom
humor de saber dialogar mesmo com
os peixes, sardinhas inclusive. Feste-
ja-se S. Josemaria a 26 de Junho. Já
houve quem lhe chamasse o 4.º
Santo Popular e não creio que des-
denhasse mais uma sardinhada com
arraial e martelinhos incluídos.

as nossas fronteiras” – o ilusionis-
ta David Sousa, que (com estilo e
elegância) captou a atenção da
plateia, especialmente dos mais
novos com os seus truques de
magia e manipulação.

Manuel Rocha Pereira fez a
entrega das medalhas comemora-
tivas, “para que as crianças te-
nham uma recordação da sua pri-
meira escolinha.” Completado um
ciclo na creche de “O Portugal dos
Pequeninos”, as crianças “prepa-
ram-se para a próxima etapa da
vida.”

O presidente da Associação de
São Francisco de Assis de Anta)
agradeceu aos seus associados,
“pois é com a sua colaboração que
tem sido possível tais obras.”

Manuel Rocha Pereira aprovei-
tou a oportunidade para (em am-
biente festivo) apontar (para) o
futuro…

“Esta Direcção pode continuar
a fazer muito mais e para isso
deixo um apelo a todos que não
são associados que se façam as-
sociados e aos que já são que
tragam um novo sócio. Só assim é
poss íve l  a  cr iação de novas
valências, como a que está a ser
criada. São os associados a base
da instituição, pois sem eles, esta
associação tem tendência a desa-
parecer. Não é só com apoios e
promessas do Estado que conse-
guimos melhorar, pois este não
consegue dar resposta a popula-
ção. Espero a colaboração de to-
dos, pois estamos a construir
valências de esperança para to-
dos vós, como para os vossos
filhos. Temos também neste mo-
mento um projecto em mãos para
os mais idosos, que é a constru-
ção de um Lar. Para tal, é neces-
sária mais colaboração, essen-
cialmente dos nossos associados.”

E em remate, “gostaria de agra-
decer aos Órgãos directivos desta
associação, como a todos os fun-
cionários que tudo tem feito para
que tudo isto fosse possível. Eu,
sem a colaboração destes nada
poderia fazer.”

A Associação de São Francisco de Assis de Anta
realizou, na sexta-feira, na sede da Tuna Musical
de Anta, a festa de final de ano lectivo das
crianças da creche “O Portugal dos Pequeninos”.

Associação de São Francisco de Assis de Anta

O evento incluiu uma apresen-
tação individual das diferentes
salas que compõem a creche. Os
mais novos também tiverem a
oportunidade de demonstrar o que
puderam aprender durante o ano
na disciplina de Música com a ori-
entação da professora Mariana
Adrego, brindando os presentes,
acompanhando à flauta uma mú-
sica clássica.

No final, todas as crianças das
várias salas reuniram-se no palco
para uma apresentação colectiva
aos muitos pais que assistiam or-
gulhosos à celebração de mais ma
passagem de ano.

A conclusão das festividades
foi deixada a cargo de “uma pes-
soa querida da nossa terra, cujo
sucesso e prestígio ultrapassam

“O Portugal dos Pequeninos” em festa (e com magia)
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No Centro Social de Paramos

Onda de magia e cor
Tal como já vem sendo hábito, o Centro Social de Paramos

realizou no sábado a sua festa de final de ano lectivo,

evento de eleição para um desfile de talentos infantis e juvenis.

No entanto este ano, a festividade teve um sabor diferente…

Entre discursos, elogios, aplausos, flashes, flores e balões,

“a palavra e a obra ecoaram, sempre na esperança

de chegarmos cada vez mais longe, de forma cada vez melhor

e cada vez mais presente.”

A tarde teve início com diversas
actuações das salas de creche e
jardim, para meia hora mais tarde
ser interrompida para dar lugar a
mais um momento alto da tarde, o
lançamento de um conto infantil
intitulado “A Aldeia da Casa Magia”.
Esta iniciativa surgiu na sequência
das comemorações do 30.º aniver-
sário do Centro Social de Paramos e
teve por actor principal o apresen-
tador Hélder Reis, da RTP.

Usando como fonte de inspira-
ção o trabalho que esta instituição
tem vindo a desenvolver ao longo
destes 30 anos, foi extremamente
fácil para o autor iniciar e concluir
esta publicação.

“A familiaridade que este desen-
volveu com esta instituição, medi-
ante a realização de diversas repor-
tagens acerca das suas respostas
sociais, em muito contribuiu para a
realização deste trabalho, o qual

quais são uma verdadeira delícia,
fazem deste pequeno livro uma au-
têntica obra de arte, um legado
desta instituição para as gerações
vindouras.”

Por tudo isto, não quis o autor
deixar de estar presente e dar a
conhecer o “imenso prazer” que
representou para si, uma participa-
ção numa iniciativa deste cariz.

Seguiu-se uma sessão de autó-
grafos pelo autor a todos quantos
adquiriram o livro.

Posteriormente o CATL, as acti-
vidades extracurriculares e o Cen-
tro Comunitário prosseguiram as
suas actuações, pelo que o término
da primeira parte da festa teve lu-
gar por volta das 18 horas. E porque
a fome já começava a apertar, teve
lugar a realização de um jantar con-
vívio, no qual Direcção, funcionári-
os, sócios, clientes, respectivos pais
e demais familiares puderam convi-
ver e passar um final de tarde dife-
rente.

O dia seguinte deu lugar a um
evento mais formal e imbuído de
um sentido diferente, a publicitação
do conto na FNAC do Gaiashopping.
Para além do autor e do presidente
do Centro Social de Paramos, este-
ve igualmente presente Sónia Araú-
jo, também apresentadora da RTP,
a qual fez questão em apadrinhar
esta iniciativa.

Para a animação do mesmo, mui-
to contribuiu a actuação do coro
“Clavezinhas de Sol”, grupo coral
infantil da cidade da Maia, palhaços
e inúmeros curiosos, alguns deles
anónimos, outros conhecedores da
obra da instituição e que não quise-
ram deixar de marcar presença.

procura transmitir a todos os seus
leitores, um conjunto de valores
tidos como alicerces da construção
de uma personalidade e que conse-

guem ser magnificamente retrata-
dos neste conto. A mensagem é de
uma profundidade extrema, a qual
aliada à qualidade das imagens, as
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Associação de São Francisco de Assis de Anta
– idosos (do centro de convívio) no FACE

Os utentes da valência do cen-
tro de convívio para idosos da Asso-
ciação de São Francisco de Assis de
Anta deslocaram-se em passeio ao
Fórum de Arte e Cultura de Espinho,
onde através de uma visita guiada
tiveram a oportunidade de visitar e
conhecer, alguns pela primeira vez,
aquele que é um dos mais recentes
equipamentos culturais da cidade
de Espinho situado naquela que foi
uma importante Fabrica de Conser-

vas: a Brandão Gomes.
A interpretação das várias exposi-

ções foi fácil e de agrado a todos os
seniores que percorreram os vários
espaços (permanentes e temporári-
os) que o FACE tem para oferecer.

“Os idosos do centro de convívio
da Associação de São Francisco de
Assis de Anta sugerem a todos os
espinhenses que se ainda não visita-
ram este equipamento cultural, que o
façam o mais rápido possível.”

Lu(g)ar
de Estátuas
em “ambiente
feérico
e mágico”

No sentido de ampliar a qualidade e
visibilidade dos encontros de Estátuas
Vivas, “que se constituem, cada vez mais,
como festas da criatividade”, a Câmara
Municipal de Espinho promoveu, na noite
de sábado, a terceira edição do Lu(g)ar
de Estátuas, reunindo, “num ambiente
feérico e mágico”, treze “estátuas” de
participantes premiados pelos júris em
edições anteriores.

Fotos VÍTOR LANCHA
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“A
Quietude
da
República”
para o júri
e o público
“A Quietude da República”, de
Lúcia Sofia da Silva Pereira e
Jorge Luís Figueiredo foi a
melhor classificada da 14.ª
edição do concurso Estátuas
Vivas de Espinho (o segundo
maior do mundo), arrebatando
igualmente o prémio especial
do júri constituído por Manuela
Aguiar (vereadora da Cultura),
Meireles de Pinho (escultor e
professor) e António Gomes
dos Santos (homem estátua
recordista mundial), com
critério fundamentado no rigor
de execução plástica, na
imobilidade e na originalidade.

Na tarde de domingo, o júri atri-
buiu ainda prémios ao “Xeque Mate”,

Concurso Estátuas Vivas (o segundo maior do mundo) anima Espinho pela 14.ª vez

de Sara Paiva Pinto de Sousa, ao
“Serrador de Lenha”, de Manuel
Baptista Pinto, e a “Susan Small”, de
Ana Sofia Ferreira Lopes, enquanto
“Carolina Beatriz Ângelo”, de Hermínia
Carvalho, “Tudo a República Varreu”,
de Elisabeth Nóbrega e Sandra
Bernardo, e “Save Me”, de Cátia An-
dreia dos Santos Ferreira, distingui-
am-se com menções honrosas.

Manuela Aguiar, Meireles de Pinho
e António Gomes dos Santos regista-
ram “a elevada qualidade das estátuas

a concurso” e “o significativo número
de participantes aderiu ao tema pro-
posto” e ainda pela adesão do público”
que também elegeu “A Quietude da
República”, de Lúcia Sofia da Silva
Pereira e Jorge Luís Figueiredo com 61
votos dos 335 votantes.

A iniciativa anual que constituiu
um dos pontos altos de animação de
rua da cidade e visa incentivar e divul-
gar a criação artística nas artes
performativas foi encetada em 1997,
“pioneira no país e, ao que se conhe-

ce, mesmo na Europa”, com a partici-
pação de nove homens estátua.

António Gomes dos Santos, recor-
dista mundial da imobilidade, tem es-
tado sempre presente, quer como
convidado especial quer como forma-
dor, “dando um contributo insu-
bstituível ao bom êxito desta iniciati-
va” e tendo integrado o júri deste ano
que analisou quatro dezenas de parti-
cipações.

Lúcio Alberto

No largo e no jardim defronte
à Câmara Municipal dezenas
de “estátuas”, surpreenderam
(como ao longo de quase
década e meia) pela
qualidade plástica, expressão
e criatividade.

O prémio especial do júri
deste ano visava a estátua
que melhor evocasse uma
personagem ou acontecimento
ligados à implantação
da República.

O Encontro de Estátuas Vivas
é considerado por muitos uma
referência nacional e um modo
privilegiado de aproximação
da arte ao quotidiano,
onde artistas e público
estabelecem relações
intensas e cúmplices.

Contando, inclusive, com
artistas plásticos e estudantes
da Faculdade de Belas Artes,
o Encontro de Estátuas Vivas
que sobressai na agenda de
Junho em Espinho tem
registado “um enorme salto
qualitativo bem visível na
elevada qualidade conceptual
e plástica das estátuas.”

Fotos VÍTOR LANCHA
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O edil Pinto Moreira foi ao camarim desejar boa sorte a Pedro Abrunhosa
momentos antes do espectáculo que empolgou a superlotada Alameda 8

na noite do Dia da Cidade; o cantor, músico e compositor exibiu
à multidão uma lembrança da autarquia simbolizando momentos

inesquecíveis de animação para os espinhenses (e não só)

...com legenda!

A última vez que se viu tanta gente
em Espinho foi no ano passado, quan-
do Daniela Mercury actuou no largo da
Câmara Municipal.

E como (não só o futebol mas
também) a música move multidões, a
Alameda 8 encheu-se de gente que
veio fechar o dia da cidade em grande
num concerto que durou cerca de
duas horas.

Os cartazes espalhados por todo o
concelho a publicitar o acontecimento
surtiram efeito e foram cerca de quin-
ze mil as pessoas que estiveram em

Espinho para ver e ouvir o músico
portuense.

O homem dos óculos escuros,
como já é típico em grande parte dos
seus concertos, fez duras críticas aos
políticos e, a propósito do Mundial de
Futebol que se joga na África do Sul,
Pedro Abrunhosa frisou que não com-
preende como foi possível terem adop-
tado uma música estrangeira para
hino da selecção portuguesa, referin-
do-se à “I gotta felling” dos Black Eyed
Peas.

Depois de tocarem e cantarem

muitas músicas bem conhecidas como
“É preciso ter calma”, “Tudo o que eu
te dou” e “Socorro”, Pedro Abrunhosa
e os Comité Caviar deixaram a “Fazer
o que ainda não foi feito” (do novo
álbum) para o fim.

O presidente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira, para além
de ter estado com o músico no cama-
rim, também subiu ao palco para en-
tregar, diante da multidão, uma lem-
brança a Pedro Abrunhosa.

Rita Belinha

Mais de quinze mil pessoas na Alameda 8

Pedro Abrunhosa
em Espinho
a “fazer o que ainda
não foi feito”
A maior atracção do dia da cidade foi o concerto dado
por Pedro Abrunhosa na Alameda 8. Os milhares de pessoas
que lá estiveram para ver e ouvir o músico portuense,
cantarolaram todo o tempo e provocaram, em quase todas
as canções, um verdadeiro coro gigante.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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Fim de ano
lectivo
com
festa na
Bracalândia

Para comemorar o final do ano
lectivo 2009/2010, a Associação de
Pais e Encarregados de Educação da
Escola EB1/JI da Marinha de Silvalde,
convidou os alunos daquela escola
para um passeio ao novo recinto da
Bracalândia, em Penafiel.

Tendo a partida sido feita cerca
das 9 horas da manhã e a chegada por
volta das 18.30 horas, as crianças

Iniciativa da Associação de Pais da Escola EB1/JI da Marinha de Silvalde

Alunos de Francês
da Escola
Manuel Laranjeira
com pleno sucesso
nos exames DELF

Todos os alunos da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira que se
apresentaram aos exames DELF (Di-
ploma de Estudos de Língua France-
sa) obtiveram aproveitamento. A no-
tícia de que todos os alunos da Escola
Manuel Laranjeira tiveram êxito nos
DELF A1 e A2 deixou os alunos, as
professoras de Francês e a Direcção
da Escola “muito satisfeitos”.

Este ano, a Escola Manuel Laran-
jeira foi, mais uma vez, centro de
passagem dos exames DELF, promo-
vidos pela Embaixada de França e pelo
CIEP (Centro Internacional de Estu-
dos Pedagógicos de Sèvres - França).

Cento e trinta alunos, vindos de
várias escolas puderam, assim, testar
os seus conhecimentos e mostrar as
suas capacidades  em compreensão
oral e escrita, em produção escrita
mas também em produção oral, uma
vez que os exames DELF contemplam
as quatro competências.

Na Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira, cerca de quatro dezenas
de alunos vão poder incluir, dentro de
pouco tempo, este Diploma, reconhe-
cido internacionalmente, no seu
Curriculum Vitae. Além de certificar as
competências em língua francesa, o
DELF também é um passaporte para a
participação no programa Erasmus e
o ingresso numa universidade france-
sa. Num ofício enviado ao estabeleci-
mento de ensino espinhense, a Em-
baixada de França reconheceu que “o
trabalho e a implicação da Escola
permitiram o sucesso desta acção ao
serviço da promoção e da difusão da
língua francesa no seio do sistema
educativo português”.

Os diplomas serão entregues numa
cerimónia oficial, a decorrer no início
do próximo ano lectivo. Esta é, com
certeza, mais uma prova de que o
Francês é uma aposta ganha na Esco-
la Manuel Laranjeira, um mês depois
do sucesso do Encontro de Secções
Europeias de Língua Francesa, que
encheu as ruas da cidade e o Fórum de
Arte e Cultura de Espinho (FACE) de
alunos de escolas do norte e do centro
do país e o céu de Espinho de balões
azuis, brancos e vermelhos, as cores
da bandeira gaulesa.

puderam aproveitar por inteiro o ho-
rário de funcionamento do parque de
diversões, e todos os divertimentos

disponíveis, desde a montanha-russa
às canoas, passando pela roda gigan-
te e pelos carros de choque, sempre

acompanhados do corpo docente da
Escola e alguns membros da Associa-
ção de Pais.

Feirinha
Eco Biológica

Tendas com produtos biológicos e
ecológicos para venda; bazar social
aberto à comunidade; workshop de
horticultura biológica, música e dança
são algumas das propostas da Feirinha
Eco Biológica, que se realiza amanhã,
a partir das 10h30, no exterior da Casa
do Moinho, em Santa Maria da Feira.
Angariar fundos para a Cruz Vermelha
é o grande objectivo da iniciativa.

A animação estará a cargo grupo
de dança da Oficina de Ideias e do
grupo de percussão Rufus & Circus.

O “Mercado da Solidariedade” tem
como principal objectivo dar uma res-
posta imediata a situações de pobreza
extrema no concelho de Santa Maria
da Feira, através do apoio alimentar,
esta iniciativa visa sensibilizar para o
consumo de produtos biológicos e
para a compra de produtos ecológi-
cos, construídos com materiais
recicláveis, bem como consciencializar
para hábitos saudáveis de consumo
no quotidiano.
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Voleibol
do INATEL

”Os Mochos”
hexacampeões
nacionais

O CCD “Os Mochos“ – Espinho
sagrou-se hexacampeão Nacionais do
Inatel – Voleibol Indoor, sem conhe-
cer o sabor da derrota. De salientar
que nos últimos 10 anos, os espi-
nhenses conquistaram por nove ve-
zes o respectivo título.

A final foi realizada em Lisboa, no
dia 13, englobada nas comemorações
dos 75 anos do Inatel (Estádio 1º.
Maio). Os Mochos venceram a Portu-
gal Telecom, na final, por 3-0.

Foram, ainda, distinguidos os atle-
tas João Brenha (melhor atleta da
prova), Rui Lima (melhor libero da
prova) e no melhor seis base, o
espinhenses João Brenha, Paulo Bre-
nha e Filipe Vitó. Segundo o presiden-
te da Direcção de Os Mochos, António
Melo, “o passado e a postura de al-
guns dos nossos atletas, ajudam a
perceber o êxito deste grupo”.

António Melho fez questão de
“agradecer a todos os ‘Mochos’ (sóci-
os, atletas, dirigentes e simpatizan-
tes) pela dedicação e disponibilidade
que têm tido pela instituição”.

António Melo afirma que “este
triunfo é inteiramente dedicado às
gentes da nossa terra – ‘Espinho’,
principalmente àqueles que têm o bi-

chinho pelo voleibol”.
António Melo revela, entretanto,

que ‘Os Mochos’ “não vão poder de-
fender o título de Campeões Mundiais
de Voleibol Indoor em representação
da Fundação Inatel Portugal”, prova
organizada pelo CSIT (Confédération
Sportive International du Travail), em
Tallin – Estónia de 1 a 10 de Julho

2010, “por falta de disponibilidade ao
nível profissional da maior parte dos
seus atletas”. Mas mesmo assim,
António Melo deseja “as maiores feli-
cidades para toda a comitiva do Inatel
que irá estar presente”.

Por fim, o presidente da Direcção
de ‘Os Mochos’ agradece à “Câmara
Municipal de Espinho, Fundação Inatel

Portugal e Wine On Time (patrocina-
dor), pelo precioso e habitual apoio
que nos têm dado”.

A equipa de ‘Os Mochos’ foi cons-
tituída por João Brenha, Rui Mota,
Hélder Marçal, Rui Lima, Filipe Vitó,
Alexandre Afonso, Pedro Morais,
António Melo, Artur Silva (técnico e
atleta), Hugo Guimarães, Rui Sérgio e

Paulo Brenha.
Para além destes jogadores, fize-

ram parte da equipa ao longo do ano,
os seguintes atletas: Alcideo Faria,
Luís Pedro Silva, Rui Rodrigues, Pedro
Correia, Paulão Mello, João Sabença,
Armando Brandão e Manuel Gomes
Almeida.

Manuel Proença

Pedro Violas e Sá/Adelino Ribei-
ro foi a dupla vencedora, em Net, da
terceira prova do Torneio “Audi
quattro cup 2010” que decorreu no
Oporto Golf Club, no sábado e cuja
final terá lugar em 4 de Setembro,
no Méridien Penina Golf Resort no

que a Garagem de Arrifana tinha à
disposição para o efeito.

Além da Versão Avant do Audi
A4, o Audi A5 TDi quer na versão
Coupé ou Cabriolet e a A4 Allroad
Quattro, foram os mais disputados
de entre as viaturas presentes,

Alvor, Algarve, de onde sairá o ven-
cedor que representará Portugal na
final mundial a realizar na Sardenha,
de 8 a 12 de Outubro.

Mais uma vez, além da compo-
nente desportiva, a combinação
entre o convívio e a boa disposição

entre todos os participantes reve-
lou-se como a principal característi-
ca desta prova.

Depois de uma renhida prova,
as emoções transferiram-se para o
volante com a realização de vários
test-drive nos diferentes modelos

embora o “rei” do evento tenha sido
o novo Audi A8 4.2 Tdi. Após o
almoço, foram anunciados e distri-
buídos os prémios pelos vencedo-
res, cuja classificação se apresen-
tou da seguinte forma:

Net – 1.º, Pedro Violas/Adelino
Ribeiro; 2.º, Manuel Pereira Men-
des/Alfredo Almeida; 3.º, José Cor-
deiro Santos/José Maria Magalhães;
4.º, Manuel Violas/Miguel Mon-
tenegro.

Gross – 1.º, João Fernando/
Napoleão Oliveira.

Torneio “Audi quattro cup 2010” em golfe

Pedro Violas e Sá e Adelino Ribeiro vitoriosos

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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A equipa de veteranos da Associ-
ação Desportiva de Esmojães reali-
zou, no sábado, mais um jogo de
futebol, desta vez foi na bonita terra
de Santarém na Vila de Pernes, como
vem sendo já tradição devido à longa
amizade existente entre este dois clu-
bes e as duas vilas – Anta e Pernes.

Mas dentro de campo é para jogar
e tentar ganhar a partida e foi com
esse intuito que os antenses entraram
em campo e começaram, desde cedo,
a mandar no jogo, sem dar a mínima
hipótese à equipa de Pernes.

Os locais não contavam com a
pressão alta dos antenses, que logo
aos doze minutos faziam o 1-0 por
Bruno, numa jogada começada e aca-
bada pelo mesmo jogador.

Depois do merecido banho, foi
num restaurante local que uma vez

mais se selou a amizade já de anos
entre estas duas equipas. Houve ain-
da tempo para algumas canções tradi-
cionais lá da terra, discursos e ficaram
já acertados mais dois jogos para a
próxima época.

A secção de veteranos da Associ-
ação Desportiva de Esmojães fez ques-
tão de “agradecer à Câmara Municipal
de Espinho, a cedência do autocarro
que nos transportou a Santarém”.

O próximo jogo dos veteranos de
Esmojães é no sábado, às 17 horas,
com o Melgaço, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo da
Seara, em Silvalde.

Pernes, 1
Associação Esmojães, 3

Jogo no Complexo Desportivo

Uma vitória e uma derrota
A equipa de futebol de veteranos

do Clube Académico de Espinho reali-
zou, no sábado, mais um jogo de
futebol desta vez visitando os amigos
de Monte Real.

Os veteranos do Académico pro-
gramaram esta deslocação para che-
gar com a devida antecedência, com
o objectivo de fazer uma visita às
(bem tratadas e bonitas) estâncias
termais.

Depois dessa visita… o jogo que se
iniciou ainda debaixo de bastante ca-
lor, sendo por isso aceitável a toada
imposta pelos dois conjuntos.

Foi um jogo muito bem disputado,
mas longe das balizas não sendo de
estranhar o facto de o marcador não
ter funcionado na primeira parte.

No reatamento, com as habituais
alterações introduzidas e já com uma
temperatura mais amena, um ritmo
intenso foi a tónica para o restante
tempo de jogo, com os locais a marca-
rem dois golos de ‘rajada’, deixando
os espinhenses algo atormentados.
Apesar de tudo, os de Espinho reduzi-
ram...

O jogo valeu pelos segundos
quarenta e cinco minutos. Após ter-
minada a partida, veio a tão mere-
cida terceira parte. Aqui os laços
foram fortalecidos entre os dois
grupos.

Entretanto, a equipa de futebol de
veteranos do Clube Académico de
Espinho recebeu, no passado dia 5,
em Perosinho o Clube Atlético
Alcananense e bateu o seu adversário
por 2-1.

O jogo iniciou-se com os conjun-
tos a estudarem-se mutuamente sem
jogadas próximas das balizas. Mas
estava-se a jogar a primeira meia hora
do jogo e os espinhenses inauguram o
marcador. Os forasteiros sentiram o
golpe e começaram a pressionar a
defesa local sem, no entanto, conse-
guirem os seus intentos até ao inter-
valo.

No reatamento e após as habitu-
ais alterações introduzidas os foras-

teiros com algum ascendente, cedo
chegam ao tento da igualdade.

O Académico de Espinho, nos últi-
mos trinta minutos, tudo fez para
alcançar a vitória e, ao cair do pano, o
merecido golo apareceu num lance
bem delineado pelos seus homens da
frente, dando justiça ao resultado.

Na habitual terceira parte, a con-
fraternização, frutificaram-se os laços
já existentes nos dois grupos com a
promessa de novo reencontro.

Monte Real, 2
Académico de Espinho, 1

Jogo no Parque Desportivo do
Grupo Desportivo Monte Real, em Mote
Real.

Grupo Desportivo Monte Real
– José; André, Abreu, Lino e Pacheco;
Júlio, Alcides Santos e Jorge; Xedos,
Micael e Ilídio.

Jogaram ainda: Afonso, Rogério,
Henrique, Macedo, Paulo e Alcides
Pereira.

Clube Académico de Espinho
– Rocha; Sérgio, Adriano, Mário e Zé
Carlos; Granja, Moreira e Zé Artur;
Lino, Jorge e Vítor Sá.

Jogaram ainda: Martins, Miguel,
Carlos Manuel e Pinhal.

Equipa técnica: Mário Madeira e
Pedro Gonçalves.

Académico de Espinho, 2
Alcananense, 1

Jogo no campo de Perosinho, em
Gaia.

Clube Académico de Espinho
– Vítor Granja; Adriano, Pinhal, Mário
e Sérgio; Zé Artur, Moreira e Vítor Sá;
Zé Carlos, Lino e Jorge.

Jogaram ainda: Martins, Granja,
Paulo, Rocha e Carlos Manuel.

Clube Atlético Alcananense –
Hugo; Adelino, Mário, Soma e Hélder;
Paulo, Germano e Ricardo; Zé, Mica e
Adílio.

Jogaram ainda: Pedro, Eusébio e
João Paulo.

Académico de Espinho
homenageia
Américo Freitas
no sábado
(em Paramos)

Conforme o jornal Defesa de Espinho
já revelou, o Clube Académico de Espinho
vai realizar uma confraternização, no sába-
do, pelas 16 horas, e uma homenagem a
Américo Freitas, no Complexo Desportivo
de Paramos.

O clube ao qual Américo Freitas tam-
bém esteve ligado durante muitos anos,
como o ‘embaixador espinhense’ na comu-
nidade emigrante, vai promover esta ho-
menagem àquele que considera “um gran-
de academista” em parceria com a Junta de
Freguesia de Espinho, integrada nas come-
morações do Dia da Cidade.

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

TERRENO
VENDE-SE NO LUGAR DA CORREDOURA

EM PARAMOS
c/ 200m2, perto da linha da CP Porto/Lisboa
a 700 mts. da praia, c/ casa para restaurar

Telef. 220 818 738

de Pernes, em Pernes (Santarém).
Árbitro: Joaquim Rodrigues.
Atlético Clube de Pernes –

Silvino (cap.); Artur, Jorge, Tor-
menta e Avelar; Pedro, Emanuel e
Guerra; Oscar, Paradiz e Migas.

Jogaram ainda: Botas, Jaime,
Nené, Dionísio e Sérgio.

Treinador: José Estrela.
Associação Desportiva de

Esmojães – Carlos Bernardes;
Dino, Ilhô, Bruno e Vicente; Abreu,
Tó Manel e Vítor Bernardes;
Canedo, Vítor Jorge (cap.) e Abel.

Jogaram ainda: Ilídio, Manuel
Silva, Zé Cruz e Marcelino.

Treinador: Marcelino Soares.
Marcadores: Nené; Bruno,

Vítor Jorge e Ilídio.

Futebol veterano com golos canções tradicionais e discursos

Sérgio Rocha foi o nome esco-
lhido pelo presidente da Direcção
do Sporting Clube de Espinho,
Rodrigo dos Santos, para substi-
tuir o vice-presidente João Freitas
e Jorge Teixeira na equipa sénior
de voleibol. Sérgio Rocha, que
conta com vários títulos à frente
dos campeões de voleibol, entre
os quais a Top Teams Cup (cam-
peão em 2001 e vice-campeão no
ano seguinte), terá agora a seu
cargo a função de Gestor Des-

portivo da Equipa Sénior de Volei-
bol.

Sérgio Rocha está desde 1998
nos órgãos sociais do Sporting Clu-
be de Espinho, onde entrou para
vice-presidente para as modalida-
des amadoras, em que se incluiu
todo o Departamento de Voleibol,
cargo que assumiu até 2004.

Com esta remodelação no De-
partamento de Voleibol, estão já
anunc iadas,  também, a con-
tratação de diversos jogadores

para a próxima temporada, entre
os quais figuram o internacional
francês (ponta) que jogava no
Qatar, Jacques Yoko, Igor Pinto
(ex-Minas, Brasil, oposto), Ricardo
Alvar (ex-Fonte Bastardo, opos-
to), Thiago Orizio (ex-Lupo Náuti-
co, Brasil, ponta), Denis Cabral
(ex-Al Ghafara, Qatar, ponta),
Petrus Silva (ex-Sada Betim, Bra-
sil, central), André de Oliveira (bra-
sileiro, ex-Tarragona, Espanha,
central) e Danilo Carvalho (ex-
Volta Redonda, Brasil, central),
que se juntam, assim, a Miguel
Maia (distribuidor), Bruno Gon-
çalves (distr ibuidor), Gonçalo
Iglésias (distribuidor) e Hugo Ri-
beiro (libero). O plantel da equipa
sénior de voleibol do Sporting Clu-
be de Espinho, como já foi anun-
ciado oportunamente, é liderado
por João Brenha (treinador), Hugo
Silva (adjunto), Alexandre Me-
de i ros  (p reparador  f í s i co)  e
Ricardo Teixeira (estatísticas).

Manuel Proença

No voleibol sénior do Sporting de Espinho

Sérgio Rocha
a gestor desportivo
e oito reforços
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Numa jornada recheada de polé-
mica, pela falta de comparência da
Lomba de Paramos no jogo com a
Associação desportiva de Guetim e
com a sua consequente desquali-
ficação e, na II Divisão, com a utiliza-
ção irregular do atleta Tiago Guedes
por parte da Novasemente diante os
Morgados de Paramos, provocando a
derrota por 3-0, os Leões Bairristas
(irrepreensíveis) sagraram-se campe-
ões da I Divisão do Campeonato de
Futebol Popular do Concelho de Espi-
nho e o Bairro da Ponte de Anta,
campeão da II Divisão.

A equipa do Bairro Piscatório ba-
teu, na última jornada, os Águias de
Paramos, por 3-1 e ficou a quatro
pontos do segundo classificado, já
que o Juventude dos Outeiros, vence-
dor do Campeonato na época passa-
da, empatou (2-2) com o Cantinho da
Rambóia, passando para a terceira
posição da tabela classificativa.

Desceram de Divisão as equipas
dos Magos de Anta, Associação
Desportiva de Guetim e Estrelas Ver-
melhas de Silvalde.

Na II Divisão, o título foi para o
Bairro da Ponte de Anta que ascende,
assim, à I Divisão, acompanhado pe-
las equipas do Desportivo Regresso,
Grupo Desportivo dos Outeiros e Mor-
gados de Paramos.

A falta de comparência da Lomba
de Paramos no último jogo do Campe-
onato acabou por ter consequências
nas classificações, uma vez que o
Conselho de Disciplina da Associação
de Futebol Popular do Concelho de
Espinho lhe aplicou a derrota por 3-0
neste encontro, a multa de 300 euros
e perda de caução na sua totalidade.
O Conselho de Disciplina decidiu, ain-
da, excluir a Associação Desportiva
Lomba Paramos de todas as provas
organizadas pela Associação de Fute-
bol Popular do Concelho de Espinho e
decidiu retirar todos os pontos
averbados por outras equipas nos
jogos efectuados com aquele clube de
Paramos.

Mas a mão pesada do Conselho de
Disciplina da Associação de Futebol
Popular do Concelho de Espinho foi,

Lomba de Paramos desqualificada e Novasemente perde na secretaria

Leões Bairristas
e Bairro da Ponte de Anta
campeões do futebol popular

Corredoura-Estrelas Vermelhas .......... 2-0
Leões Bairristas-Águias Paramos ........ 3-1
(*) Derrota por falta de comparência

Classificação
P J V E D F-C

 Leões Bairristas 58 24 19 1 4 45-13
Rio Largo 54 24 16 6 2 46-15
Juv. Outeiros 54 24 17 3 4 57-24
Cant. Rambóia 50 24 15 5 4 32-18
Assoc. Esmojães 33 24 9 4 11 29-31
Cruzeiro Silvalde 31 24 8 7 9 24-33
Quinta Paramos 30 24 7 9 8 32-33
Águias Paramos 29 24 9 2 13 36-45
Império Anta 29 24 9 2 13 31-40
Corredoura 26 24 7 5 12 31-35
Magos Anta 25 24 5 10 9 32-39
AD Guetim 13 24 2 7 15 18-44
Est. Vermelhas 6 24 1 3 20 11-54
Lomba Paramos(*)- - - - - - -
* Desqualificada

Melhores marcadores
Pedro Costa (Rio Largo) ..................... 17
Ludovic Quintas (Leões Bairristas) ...... 16
Vítor Morais (Cantinho Rambóia) ........ 14
Jorge Varandas (Águias Paramos) ...... 14
João Gomes (Juventude Outeiros) ........ 9
Ricardo Oliveira (Rio Largo) .................. 9
Hélder Almeida (Corredoura) ................ 8
Bruno Pinto (Juventude Outeiros) ......... 8
Hernâni Silva (Associação Esmojães) .... 8
Fernando Sousa (Juventude Outeiros) .. 8

II Divisão
GD Ronda-GD Idanha ....................... 1-1
Águias Anta-Bairro Ponte Anta .......... 1-2
Desportivo Regresso-Juv. Estrada ...... 2-1
Estrelas Ponte Anta-GD Outeiros ....... 4-6
Morgados Paramos-Novasemente(**) 3-0
Corga Silvalde-Aldeia Nova ................ 7-0
(**) Derrota na secretaria ao Novasemente

Classificação
P J V E D F-C

Bairro P. Anta 54 24 17 3 4 44-25
Desp. Regresso 51 24 15 6 3 57-33
GD Outeiros 46 24 14 4 6 52-29
Morg. Paramos 43 24 12 7 5 43-27
Corga Silvalde 41 24 11 8 5 52-37
Novasemente 35 24 10 5 9 30-27
Estrelas Divisão 34 24 10 4 10 38-42
GD Ronda 33 24 9 6 9 40-27
Aldeia Nova 27 24 7 6 11 24-35
Águias Anta 26 24 6 8 10 34-41
GD Idanha 22 24 4 10 10 25-36
Juv. Estrada 13 24 3 4 17 20-49
Estrelas P. Anta 5 24 0 5 19 19-70

Melhores marcadores
Fernando Silva (Desportivo Regresso) . 17
António Lopes (Estrelas Divisão) ......... 14
Ricardo Manarte (Bairro Ponte Anta) ... 14
Vítor Reis (Corga Silvalde) .................. 13
Daniel Carreira (Desportivo Regresso) . 11
Simão Alves (Águias Anta) ................. 10
Rui Pedro (GD Outeiros) ...................... 9
Fernando Fortes (G. D. Outeiros) .......... 9
Nuno Marques (GD Ronda) .................. 8
Hugo Pereira (Aldeia Nova) .................. 8

Manuel Proença

Golo! Golo? Golos! Sete golos! Por
sete vezes vibraram os adeptos portu-
gueses (de Espinho e dos concelhos
periféricos e ainda os visitantes e
veraneantes) no estádio… da Alame-
da 8!

De facto, contaram até sete. Pri-
meiro festejaram o golo de Raul

Meireles, depois os de Simão, Hugo
Almeida, Tiago, Liedson, Cristiano
Ronaldo e outro de Tiago. E ainda
gritaram golo noutras duas ocasiões
mas a bola esbarrara no poste e ainda
sobraram oportunidades com o esfé-
rico a passar juntinho às redes da
Coreia do Norte.

Depois do empate sem tentos com
a Costa do Marfim, foi um fartote de
golos lusos no Mundial de futebol da
África do Sul, via ecrã gigante da
Alameda 8 (numa iniciativa camarária),
onde “voltam” a jogar… os “Navega-
dores” de Carlos Queiroz ante o Brasil,
às 15 horas de amanhã.

Sete golos de Portugal
no “estádio” da Alameda 8
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também, para o Grupo Desportivo
Novasemente (II Divisão), sendo-lhe
aplicada a derrota por 3-0 e a multa de
25 euros pela “utilização irregular do
atleta, Tiago Guedes” no jogo da últi-
ma jornada com os Morgados de Pa-
ramos.

I Divisão
AD Guetim-Lomba Paramos (*) ......... 3-0
Cantinho Rambóia-Juv. Outeiros ........ 2-2
Associação Esmojães-Rio Largo ......... 0-1
Quinta Paramos-Cruzeiro Silvalde ...... 0-3
Império Anta-Magos Anta ................. 2-7
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Oporto
Golf Club
– uma centena
e duas décadas

Francisco
Olazabal,
Presidente
da Assembleia
Geral
do Oporto Golf

“Este clube
tem um
passado
que ainda
está
presente”

Francisco Olazabal diz que “ainda
conheci o clube governado por ingle-
ses, aos quais se tinham juntado al-
guns sócios locais, alguns deles liga-
dos ao vinho, como o meu pai, o meu
sogro Fernando Nicolau Almeida. O
primeiro presidente português, Se-
bastião Soares, era casado com uma
inglesa.

Os ingleses, embora fossem pes-
soas com muito dinheiro, viviam de
uma maneira muito pouco osten-
tatória. O clube era de uma modéstia
e de uma austeridade tremenda. Lem-
bro-me de o clube adquirir o primeiro
frigorífico. Não havia bar, mas as pes-
soas consumiam as bebidas e anota-
vam num caderninho e, no final do
mês, alguém apresentava a conta.
Isto representa muita confiança nos
sócios”.

– E como eram, então, as condi-
ções para a prática do golfe, nessa
altura, dentro deste clube?

“O golfe era um desporto de In-
verno para os ingleses. Havia um ves-
tiário com um chuveiro, mas que não
era muito utilizado. Não havia restau-
rante e as pessoas traziam a comida
em cestos e comia-se nas mesas.
Havia alguns portugueses um pouco
‘parasitas’, pois petiscavam dos ces-
tos dos ingleses, já que eles tinham
excelentes cozinheiras.

Este clube tinha um ambiente fan-
tástico e acho que isto ainda perdura
no Oporto Golf Club”.

E recorda:
“Todos os anos tínhamos os

‘Matchs’ contra o Estoril. Vinha cá o
pai do rei de Espanha, o conde de
Barcelona, que não perdia uma opor-
tunidade aqui jogar golfe, uma vez
que achava que este clube tinha uma
atmosfera fabulosa”.

E prossegue:
“Acho, portanto, que este clube

tem um passado que ainda está pre-
sente. É um clube autêntico, com
cerca de 400 sócios efectivos, mais as
mulheres dos sócios e os sócios
juniores. A atmosfera que circunda o
clube, de há mais de um século, ainda
existe”.

– E como está a ligação do clube
com a colónia inglesa do norte?

“A colónia inglesa, entretanto,

Francisco Olazabal, presidente da Assembleia Geral do Oporto Golf Club,

é uma das ‘memórias vivas’ do clube de golfe mais antigo da Península Ibérica. Seu pai

levou-o para o Oporto Golf Club, em pequenino e, desde aí tem-lhe dedicado, como sócio

e dirigente, uma boa fatia da sua vida. Numa entrevista ao jornal Defesa de Espinho,

o presidente da Assembleia Geral do Oporto Golf Club começou por recordar que

“este clube foi fundado por uma colónia inglesa do Porto. Os ingleses vieram procurar

um sítio para jogar golfe. Tradicionalmente a modalidade começou a jogar-se

ao pé do mar e nas dunas, em terrenos de areia e, muitas das vezes, improdutivos,

não muito acidentados e sem muitas pedras”.

desfez-se, pois alguns dos seus ele-
mentos venderam as empresas a
multinacionais e algumas estão em
mãos de portugueses. A ligação ao
vinho, hoje, já não é tão evidente. Mas
quando olhamos em redor, ainda por
aqui sinto a alma do passado. Não há
muitos clubes com este passado, com
esta atmosfera que resulta de uma
herança que tem passado que passou
de geração em geração.

Os ingleses têm um grande talento
para a vida social, pois foram eles que
inventaram os clubes. E estes existem
como uma congregação de pessoas
que pensam da mesma forma. Nós,
aqui, temos uma perspectiva do golfe
como um jogo com gente que dispensa
árbitros, que tem uma ética própria e
junta gerações muito diferentes. O golfe
é dos poucos desportos que podem ser
praticados até ao último suspiro – quan-
do não conseguimos pegar num taco e
acertar na bola é porque estamos mes-
mo nas últimas. Podemos jogar golfe
com gozo até ao fim da nossa vida. No
entanto, pelo contrário, os nossos me-
lhores jogadores têm idades compre-
endidas entre os 16 e os 18 anos. É, por
isso, também, um desporto de jovens e
que é muito exigente. É um desporto
que abrange toda a vida de uma pes-
soa”.

– Mas sempre foi assim?

“A realidade, porém, não foi sem-
pre esta!

Antigamente, os bons jogadores
de golfe tinham cerca de 40 anos.
Hoje, os jogadores são jovens e
muitos passam a profissionais, o que
não acontecia no passado. Antiga-
mente não havia professores. Quan-
do me iniciei no golfe, foi o meu pai
que me ensinou, com base naquilo
que ele tinha de conhecimento da
modalidade. As virtudes, os erros e
os defeitos transmitiam-se de pais
para filhos. Dantes, nós andávamos
pelas bordas do campo a dar panca-
das, mas hoje, o Oporto Golf Club,
por exemplo, tem cerca de uma cen-
tena de crianças a aprender, com
lições aos sábados e domingos, com
dois profissionais.

Hoje, o Oporto Golf Club é um
dos clubes mais bem sucedidos nas
competições nacionais. Estamos no
topo e o clube tem já um palmarés
impressionante”.

– E como era na latura em que
começou a praticar golfe?

“Tenho 71 anos e comecei a
jogar golfe com cerca de 10. O meu
pai era sócio e era um jogador que
fazia parte da selecção do clube. Era
um jogador de fim-de-semana. Ha-
via muitos sócios mas muito menos
jogadores e poucos torneios. Hoje

há muitas provas, com patrocinado-
res, que é uma forma de promoção
das empresas com esta modalidade.

Perdeu-se um bocadinho o espíri-
to do amadorismo puro e as pessoas
começam, já, a pensar em ganhar os
torneios e os prémios.

Aqui neste clube mantém-se o
que em Portugal é muito raro: somos
dos poucos clubes verdadeiramente
clube. A maior parte dos golfes que
existem em Portugal são comerciais.
Nós admitimos o ‘green fee’, com
limitações para que os nossos sócios
possam jogar. Cubes de golfe como o
nosso, talvez o de Miramar, Estela e o
Lisbon Sports Club”.

– O Oporto Golf Club tem a com-
petição de golfe mais antiga do Mun-
do…

“A Taça Skefington é a competi-
ção jogada durante mais tempo,
ininterruptamente, no Mundo. Há,
naturalmente, competições muito mais
antigas, nomeadamente na Escócia e
em Inglaterra, mas foram interrompi-
das pelas duas grandes guerras mun-
diais”.

– Como é o processo de admissão
de novos sócios para o vosso clube?

“Temos um processo para a ad-
missão de novos sócios. Existe uma
comissão para esse efeito, o que me
parece ser essencial para um clube de
golfe. Essa comissão deita bolas pre-
tas e bolas brancas, de uma forma
anónima, para todos os candidatos”.

– Qual a relação do clube com a
comunidade local?

“Este clube está intimamente liga-
do a Espinho e mais precisamente à
classe piscatória. Deve a sua existên-
cia, não só aos sócios, mas também
ao facto de a classe piscatória colabo-
rar como caddies. Esta classe piscatória
via a pesca como a única actividade
possível para o homem, mas que al-
ternativamente poderia vir ao golfe
como caddie.

O golfe tem, também, uma parte
agrícola, respeitante à relva.

Uma parte importantíssima dos
funcionários do clube descende de
Francisco Maganinho, que foi caddie
do meu pai. Isto criou uma espécie de
simbiose entre o clube e a comunida-

“Os caddies vinham para o
campo descalços, muitos deles
vestidos à pescador. Esses
pescadores conseguiam
manusear as cordas das redes
com os pés, o que
é extraordinário! Eles
pegavam na bola de golfe
com dois dedos dos pés.”

“Uma das características do
Oporto Golf Club era e ainda
é a forte ligação à comunidade
piscatória, embora as
companhas em Espinho já não
têm a força que tinham dantes.”

“Os ingleses têm um grande
talento para a vida social, pois
foram eles que inventaram os
clubes. E estes existem como
uma congregação de pessoas
que pensam da mesma forma.
Nós, aqui, temos uma
perspectiva do golfe como um
jogo com gente que dispensa
árbitros, que tem uma
ética própria e junta gerações
muito diferentes.”
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de vizinha. A nossa relação com Espi-
nho passou, também, por aqui. Era
uma relação desportiva, dado que os
caddies viviam, intensamente, a com-
petição, para além de completarem os
seus rendimentos com este trabalho
extra. Eles vibravam com aquilo que
fazíamos no campo, faziam apostas
entre eles.

Embora haja cada vez menos
caddies, o Oporto Golf Club é dos
poucos que ainda tem alguns.

Alguns dos caddies jogavam mui-
to bem. O José Granja, que é o nosso
‘green keeper’, é enteado de Francis-
co Maganinho. Neste momento traba-
lham no Oporto Golf Club, dez pesso-
as que estavam ligadas, por laços
familiares, a Francisco Maganinho.

Uma das características do Oporto
Golf Club era e ainda é a forte ligação
à comunidade piscatória, embora as
companhas em Espinho já não têm a
força que tinham dantes”.

– Recorda-se de algum evento,
importante, realizado no clube?

“Quando comemoramos o cente-
nário, tivemos aqui uma das competi-
ções mais importantes da Europa,
disputada entre as selecções de ama-
dores da Europa Continental e a das
ilhas britânicas.� Por isso, passaram
por cá alguns daqueles que hoje são
os melhores jogadores do Mundo”.

– E de alguma história interessan-
te?

“Os caddies vinham para o campo
descalços, muitos deles vestidos à
pescador. Esses pescadores conse-
guiam manusear as cordas das redes
com os pés, o que é extraordinário!
Eles pegavam na bola de golfe com
dois dedos dos pés.

Um dia, o meu pai chegou a casa
e contou:

O Francisco Maganinho chegou
junto de mim disse-me que se ia
casar, com uma viúva – a Rosa que,
por sinal, até era uma mulher muito
bonita, mas que já tinha cinco filhos.

O meu pai perguntou-lhe:
– Qual é o mal? Se gosta dela!
Depois do casamento, ela veio a

ter mais cinco filhos do Francisco
Maganinho.

Esta é uma história bonita e de
coragem, de um homem que marcou
o Oporto Golf Club”.

– As mulheres, antigamente, jo-
gavam golfe?

“Antigamente havia muito poucas
mulheres a jogarem golfe. A maioria

delas era de origem inglesa. Pratica-
vam esta modalidade porque os seus
maridos estavam aqui no Oporto Golf
Club. No entanto, a colónia inglesa do
Porto tinha algumas senhoras soltei-
ras que jogavam golfe”.

– O convívio dentro do Oporto Golf
Club constituía, de alguma forma, um
centro de oportunidades de negócio
para o Vinho do Porto?

“Acho que essa componente não
era assim tão importante e, ao contrá-

rio daquilo que acontece hoje, em que
o golfe facilita o contacto. É verdade
que não havia a dinâmica empresarial
dos dias de hoje e o negócio do Vinho
do Porto era algo de estático. Hoje o
jogar golfe abre a possibilidade de se
conhecerem pessoas e antigamente o
golfe era um meio muito fechado,
onde todos se conheciam muito bem
e onde os negócios estavam já todos
feitos. A comunidade era, basicamen-
te, a do Vinho do Porto.

No meu tempo o John Delaforce,
presidente de 1960 a 1964, que era
dono das caves de vinho do Porto
Delaforce era um grande jogador”.

– Como presidente da Assembleia
Geral, o que desejava que aconteces-
se a este clube?

“Embora pareça um pouco redu-
tor, eu gostaria que o clube se manti-
vesse como está. Esta é a minha
segunda casa, pois conheço toda a
gente – novos e velhos – e aqui com
a vantagem dos problemas estarem
todos resolvidos. Este é um lugar de
sossego. Aquilo que é menos positivo
é o facto de que vou jogando cada vez
pior, mas isso é um facto que está
ligado à passagem natural do tempo.

Jogamos golfe até ao fim da nossa
vida. No golfe, o nosso pior inimigo
somos nós próprios, não obstante de
estarmos a jogar contra outro. Temos
de superar, em primeiro lugar, as
nossas hesitações, fraquezas e defei-
tos. O golfe não é um jogo de conjun-
to. Temos de bater numa bola
pequenina respeitando uma bola mui-
to grande que é a Terra, este planeta
onde vivemos. Temos de fazer o me-
lhor possível e isso é um desafio con-
tra nós próprios. Podemos jogar sozi-
nhos porque jogamos contra o campo
e isto é jogar contra as nossas capa-
cidades. As pessoas têm de se perce-
ber a si próprias.

Os campos de golfe têm sido mui-
to atacados pelos ambientalistas. Este
facto constitui uma visão completa-
mente errada das coisas! Imagine-se
que não existia o Oporto Golf Club e o
campo de golfe em Espinho! O que
teria acontecido a este espaço? Pro-
vavelmente este terreno teria sido
urbanizado ou constituiria uma exten-
são do bairro dos pescadores!...

Este espaço constitui uma zona
tampão de uma reserva natural. Eu
adoro aves e gosto muito de as obser-
var. Aqui existe uma reserva natural e
há uma protecção a muitas aves mi-
gratórias que passam por cá para
descansar. Esses animais depressa
percebem que aqui não são atacados.
No Algarve houve muitas espécies
que foram salvas por existirem cam-
pos de golfe, como é o exemplo do
caimão.

Vejo com espanto repulsa dizer-se
que o golfe é um atentado à conserva-
ção da natureza! O homem altera
sempre qualquer coisa, mas há que
avaliar a forma como se alteram as
coisas, se o é de uma maneira irreme-
diável ou não.

Eu já cataloguei cerca de 60 espé-
cies de aves diferentes que frequen-
tam o golfe, o que seria impensável se
isto fosse uma duna ou um deserto
como era antes de estar aqui o cam-
po”.

– Qual a mensagem que gostaria
de deixar aos sócios do Oporto Golf
Club nestes 120 anos?

“Espero que continuem por cá e
que mantenham isto tal como está.
Gostaria que os jovens se mantives-
sem e que evoluíssem. Que o clube
cresça com estes jovens, de uma for-
ma organizada e pensada”.

– Por fim, há alguma figura do
clube que gostaria de destacar?

“O Paulo Reis, que tinha uma fá-
brica de móveis em Espinho, teve um
papel muito importante na história do
clube. Ele teve uma enorme dedica-
ção ao Oporto Golf Club e teve um
grande amor a este clube. Ele era
irmão do arquitecto Jerónimo Reis.
Ele era amigo íntimo do Conde de
Barcelona. O espaço por ele criado e
mantido como sede era de uma gran-
de modéstia, mas tinha um ambiente
acolhedor. O Paulo Reis supria todas
as deficiências do edifício. Foi um
espinhense de grande coração e que
tinha um grande carinho pelo golfe”.

Manuel Proença

“Temos uma perspectiva do golfe como um

jogo com gente que dispensa árbitros, que

tem uma ética própria e junta gerações

muito diferentes. O golfe é dos poucos

desportos que podem ser praticados até ao

último suspiro – quando não conseguimos

pegar num taco e acertar na bola é porque

estamos mesmo nas últimas.”

“Podemos jogar golfe com gozo até ao fim

da nossa vida. No entanto, pelo contrário,

os nossos melhores jogadores têm idades

compreendidas entre os 16 e os 18 anos.

É, por isso, também, um desporto de jovens

e que é muito exigente. É um desporto

que abrange toda a vida de uma pessoa.”
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Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85
E-mail: isesp@isesp.pt   *   www.isesp.pt

Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

LICENCIATURAS:
COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL

CONTABILIDADE
GESTÃO HOTELEIRA

PROVAS ESPECIAIS DE INGRESSO

Inscrições – 2.ª chamada: 7 de Junho a 16 de Julho

Horário: 16:30 às 21:00 horas

«Defesa de Espinho» - 4082 – 2010-06-24

José Fernando Ferreira de Sousa Pinto, Presidente da Assembleia de Freguesia da Vila
de Anta, faz saber que, em conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, realizar-se-á, no próximo dia 30 de Junho de 2010, pelas 21,30 horas, no Salão
Nobre da Junta de Freguesia, a 2.ª Sessão Ordinária desta Assembleia, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1.º – Período de antes da ordem do dia;
2.º – Apreciar a informação escrita do Presidente da Junta de Freguesia;
3.º – Aprovar as Actas n.° 4/2009 e n.° 1/2010;
4.º – Outros assuntos de interesse.

Vila de Anta, 18 de Junho de 2010

O Presidente da Assembleia,
a) José Fernando Ferreira de Sousa Pinto

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA
Edital

Iniciados tigres em quarto
no Nacional de voleibol

A equipa de iniciados masculinos
de voleibol do Sporting Clube de Espi-
nho alcançou a quarta posição na fase
final do Campeonato Nacional, que
decorreu no pavilhão Municipal de
Guifões, em Matosinhos.

Os tigres perderam todos os jo-

gos: o primeiro jogo, com o Leixões,
por 2-3; o segundo com o Ala
Gondomar por 0-3; e o terceiro com o
Colégio de Lamego, por 1-3.

O Ala Gondomar conquistou o pri-
meiro lugar, seguindo-se-lhe o Colé-
gio de Lamego e o Leixões.

No fim-de-semana

Torneio
Ibérico
de andebol
de praia
na Marbelo

Após o estrondoso sucesso que foi
o EBT Masters Finals, evento que foi
amplamente elogiado pelas altas ins-
tâncias da Federação Europeia de
Andebol, e não só, o andebol de praia
está de regresso à Praia Marbelo, com
a I edição da Taça Ibérica – Eixo
Atlântico, que contará com a presença
de seis oriundas de Espanha (três
femininas e três masculinas), que irão
disputar com igual número de equipas
portuguesas, o primeiro troféu ibéri-
co. Este Torneio nasce de uma parce-
ria entre a Associação de Andebol de
Aveiro e a Federación Galega de
Balonmano, e conta com o apoio da
Câmara Municipal de Espinho. A prova
irá decorrer no próximo sábado e
domingo, e contará com a presença
de diversos atletas internacionais da
modalidade.

A Taça Ibérica será disputada no
sistema de dois grupos de três equi-
pas, em que apuram duas, meias-
finais e final. As equipas portuguesas
em competição são, em seniores mas-
culinos, a CMBCP/OSCACER, Kali-
brados e Atlantic Sharks BHC. Em
seniores femininos, OSCACER Beach
Hand, Choca Aí e Associação Aca-
démica de Espinho.

Está, desde já, garantido um fim-
de-semana de grande espectáculo,
sempre com o espírito e ‘fair-play’ que

está inerente nesta modalidade.
É também o arranque de uma

série de eventos já habituais na Praia
Marbelo que este ano vai ter bastan-
tes novidades, entre as quais o I
Torneio de Futevolei Marbelo e o Cam-
po de Férias Sun&Fun que irá decorrer
no mês de Julho.

A Taça Ibérica é uma organiza-
ção do Concessionário de Praia
Marbelo, Câmara Municipal de Espi-
nho, Associação de Andebol de
Aveiro, Federación Galega de
Balonmano, Federação de Andebol
de Portugal e Federação Europeia
de Andebol – EHF.

As equipas ficaram distribuídas
nas seguintes séries:

Série A (masculina) – Kalibrados,
Los Maikels e Atlantic Sharks BHC.

Série B (masculina) – Hidromiño,
CMBCP/Oscacer e Painkillers.

Série C (feminina) – Choca Aí, Las
Juveniles e Oscacer Beach Hand.

Série D (feminina) – As de Sem-
pre, Associação Académica de Espi-
nho e El Bunga.

Eis os jogos:
Sábado – Atlantic Sharks BHC-

Kalibrados (masculinos) e Oscacer
Beach Hand-Choca Aí (femininos), às
11 horas; Painkillers-Hidromiño (mas-
culino) e As de Sempre-Associação
Académica de Espinho (feminino), às
12 horas; Choca Aí-Las Juveniles (fe-
minino) e Kalibrados-Los Maikels (mas-
culino), às 15 horas; El Bunga-As de
Sempre (feminino) e Hidromiño-
CMBCP/Oscacer (masculino), às 16
horas; Los Maikels-Atlantic Sharks BHC
(masculino) e Las Juveniles-Oscacer
Beach Hand (feminino), às 17 horas;
CMBCP/Oscacer-Painkillers (masculi-
no) e Associação Académica de Espi-
nho-El Bunga (feminino), às 18 horas.
Às 21 horas, 1.º Série C-2.º Série D e
2.º Série A-1.º Série B; às 22 horas,
1.º Série A-2.º Série B e 2.º Série C-1.º
Série D.

Domingo – Às 10 horas, 3.º Série
C-3.º Série D; às 11 horas, 3.º Série A-
3.º Série B; às 12 e às 15 horas, jogam
os perdedores; às 16 horas, a final
feminina e às 17 horas a final mascu-
lina.

Torneio(s)
da Vila de Anta
– futebol de sete
dos Baixinhos

Realiza-se a partir de amanhã, até
domingo, no Complexo Desportivo de
Cassufas, o Torneio Vila de Anta 2010
em futebol de sete. Trata-se de uma
iniciativa da Associação Desportiva da
Freguesia da Vila de Anta e das Esco-
las de Futebol de ‘Os Baixinhos’, de
Eliseu Pinto que irá contar com jogos
de futebol nos escalões de escolas C,
escolas B, escolas A, infantis B e infan-
tis A, com as equipas do Arrifanense,
Fiães, Sporting Clube de Espinho, Oiã,
União de Lamas, Oliveirense, Grijó,
Brito, Sandinenses, Taboeira, Vila-
maiorense, Feirense, Anadia, Alba e a
equipa anfitriã, a Associação Des-
portiva da Freguesia da Vila de Anta/
Os Baixinhos.

Eis o calendário de jogos:
Sexta-feira (dia 25) – ADF Anta 1-

Arrifanense e ADF Anta 2-Fiães (esco-
las B), às 18 horas; ADF Anta-Sporting
de Espinho e Fiães-Oiã (escolas A,
1999), às 19 horas; ADF Anta-União
de Lamas e Sporting de Espinho-
Oliveirense (infantis B, 1998), às 20
horas; ADF Anta-União de Lamas e
Vilamaiorense-Grijó (infantis A, 1997).

Sábado (dia 26) – ADF Anta-Brito
e Vilamaiorense-Sandinenses (infan-
tis A, 1997), às 9.30 horas; ADF Anta-
Sandinnenses e Sporting Espinho-
Taboeira (infantis B, 1998), às 10.30

horas; Brito-União de Lamas e Grijó-
Os Sandinenses (Infantis A, 1997), às
11.30 horas; União de Lamas-
Sandinenses e Taboeira-Oliveireirense
(infantis B, 1998), às 12.30 horas;
ADF Anta 1-Taboeira e ADF Anta 2-
Feirense (escolas B, 2000), às 14.30
horas; ADF Anta 1-Vilamaiorense e
ADF Anta 2-Grijó (escolas C, 2001), às
15.30 horas; Taboeira-Arrifanense e
Feirense-Fiães (escolas B, 2000), às
16.30 horas; ADF Anta-Sandinenses e
Fiães-Anadia (escolas A, 1999), às
17.30 horas; Vilamaiorense-Brito e
Grijó-Alba (escolas C, 2001), às 18.30
horas; Sporting de Espinho-San-
dinenses e Oiã-Anadia (escolas A,
1999), às 19.30 horas; ADF Anta 1-
Brito e ADF Anta 2-Alba (escolas C,
2001), às 20.30 horas.

Domingo (dia 27) – Disputa dos
terceiros lugares dos vários grupos,
das 9.30 às 11.30 horas; disputa dos
segundos lugares dos vários grupos,
das 14.30 às 16.30 horas; disputa dos
primeiros lugares dos vários grupos,
das 16.30 às 18.30 horas.

Entretanto, realizou-se no Com-
plexo Desportivo de Cassufas, o Tor-
neio Vila de Anta que para além do
escalão de pré-escolas, o evento tam-
bém foi aberto ao escalão de minis A.
Este encontro tem como principal
objectivo assinalar o encerramento da
época para estes escalões. No entan-
to, os treinos continuam até ao final
de Julho.

No escalão de Pré-escolas (nasci-
dos em 2002) participaram a equipa
local, o Sporting Clube de Fermentelos
e o Sporting Clube de Espinho. No
final, uma vitória para cada um.

A equipa de Anta bateu os vizi-

nhos tigres por 5-3. No segundo jogo
o Sporting de Espinho goleou o
Fermentelos por 9-2 e, por último, o
Fermentelos ganhou por 7-5 aos Bai-
xinhos.

No escalão de minis A (nascidos
de 2003) para além dos antenses,
participaram o Arrifanense, a Mou-
risquense e Os Leõesinhos de Paços
de Brandão. Os Baixinhos ganharam
os três jogos por números “gordos”.
Nos outros resultados destaque para
o Mourisquense que ganhou dois jo-
gos. Por fim, o Arrifanense bateu Os
Leõesinhos.

No mesmo dia, mas da parte de
tarde, os minis B com outra equipa,
deslocaram-se a Albergaria para mais
um torneio de encerramento. No pri-
meiro jogo, Os Baixinhos ganharam à
equipa local por 5-1. No outro jogo
não conseguiram evitar a derrota por
2-1 contra o Fermentelos.

Eis as equipas da Associação
Desportiva da Freguesia da Vila de
Anta (Os Baixinhos):

ADF Anta/Baixinhos (pré-escolas)
– Rafael Martins, Naná, Nuno André,
Ruben Castro, Vasco, Rodrigo Quinta,
Ivo Moreira, Branquinho, Simão Mar-
ques, Rui Giro e Álvaro.

Pelos Baixinhos jogaram no Tor-
neio da Vila de Anta: Diogo Tomás,
Jota Pê, Miguel, Daniel Vieira, Tomás,
Miguel, Fonseca, Ricardo Rocha, Pedro
Diogo e Guga.

No Torneio de Alba jogaram:
Valentino, Miranda, Tiago, Fonseca,
Pedro Rocha, Ricardo Rocha e Guga.

Sporting Clube de Espinho (pré-
escolas) – Martim, Rodrigo, Gonçalo,
Adão, Henrique, Filipe, João, Daniel,
Simão e Diogo André.

A equipa de pré-escolas do Sporting Clube de Espinho comemorou a vitória
no Torneio da Vila de Anta
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As equipas do Prazer de Jogar Rugby (masculino) e do CDUP (feminino e sub-16),
foram as grandes vencedoras da Taça de Portugal Beach Rugby 2010 que reuniu
na praia em frente ao Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas,
durante o fim-de-semana, dezanove equipas e cerca de duas centenas e meia de atletas.

Sarau de ginástica
da Académica
de Espinho
no dia 2 de Julho

realiza-se no dia 2 de Julho, pelas
21.30 horas, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, o tradicional Sarau de
Ginástica da Associação Académica
de Espinho.

Trata-se de um evento desportivo
e cultural, verdadeira festa de alegria,
de cor, juventude e de convívio, como
tem sido comum neste clube desde da
criação da secção de ginástica.

Estarão envolvidas neste evento
as seguintes classes:

Formação Gímnica, Iniciação
Trampolins, Rítmica Educativa, Rítmi-
ca Exibição, Acrobática, Dança, Manu-
tenção, Rítmica de Competição e Tram-
polins de Competição.

Infantis tigres
encerram época
de andebol
com vitória

A equipa de infantis masculinos do
Sporting Clube de Espinho bateu o
Estarreja Andebol Clube, em Anta, por
25-18 (11-10, ao intervalo). Tratou-se
do último jogo da temporada e, por-
tanto, o último jogo de uma equipa da
secção de andebol do Sporting Clube
de Espinho.

Eis a constituição da equipa lidera-
da pelo capitão da equipa de juniores,
Miguel Esteves:

Diogo Guimarães e Francisco Vas-
concelos (guarda-redes); Dinis
Canastro, Diogo Ramos (11 golos),
Tiago Guedes (2), José Cruz, José
Caetano, Ivo Gonçalves (2), Ivo
Bernardo (1), Tiago Ferreira (5) e
Lourenço Santos (4).

Formação academista
de hóquei em patins
com desfechos
diferentes

As equipas jovens de hóquei em
patins da Associação Académica de
Espinho tiveram prestações distintas
nas provas que estão em competição.

Os juniores foram ao Paço Rei
empatar (2-2).

Por sua vez, os iniciados e os
infantis venceram os jogos que reali-
zaram fora de portas. Os mais velhos
foram á Póvoa de Varzim vencer o
Desportivo da Póvoa por 3-4 e os
infantis bateram o Infante de Sagres
por 2-8. Por fim, os escolares perde-
ram no terreno do Infante de Sagres
por 10-4.

Realizou-se pela primeira vez em
Portugal, mais propriamente nas prai-
as de Espinho, a I Taça de Portugal de
Beach Rugby 5x5. Este evento iniciou-
se no dia 15 na Nave Polivalente, com
uma acção de formação de Tag/Rugby
para os professores, que visou desen-
volver junto dos mesmos, estratégias
de ensino para serem aplicados na
escola. Esta acção contou com a pre-
sença de alguns professores e foi
administrada por técnicos da Associa-
ção de Rugby do Norte, num projecto
desenvolvido pela Federação e deno-
minado de “Projecto Nestum Rugby
nas escolas”. A competição propria-
mente dita iniciou-se no sábado e
contou com a presença de 19 equipas
oriundas de Coimbra, Lisboa, Figueira
da Foz, Porto, Viseu e Bairrada, inscri-
tas nos três quadros competitivos
(masculinos, femininos e sub 16), num
total de 250 atletas envolvidos.

Apesar do muito vento e frio que
se fizeram sentir durante a competi-
ção, assistiu-se a momentos de gran-
de intensidade e espectacularidade de
uma modalidade que tem vindo aos
poucos a implementar-se no nosso
panorama desportivo e procura atra-
vés destas iniciativas, divulgar e cap-
tar jovens praticantes para a prática
do Rugby.

Nas finais, destaca-se a vitória do

Taça de Portugal Beach Rugby 2010

Prazer de Jogar Rugby e CDUP
vitoriosos em Espinho

As equipas do Prazer de Jogar Rugby (masculino) e do CDUP (feminino e sub-16),
foram as grandes vencedoras da Taça de Portugal Beach Rugby 2010 que reuniu
na praia em frente ao Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas,
durante o fim-de-semana, dezanove equipas e cerca de duas centenas e meia de atletas.

CDUP nas vertentes femininas e sub
16, em dois jogos muito equilibrados
e decididos pelo mesmo resultado (3-
2), respectivamente contra a Agrária e
o Prazer de Jogar Rugby. Na final mais
aguardada (escalão masculino), o jogo
entre a Académica e o Prazer de Jogar
Rugby acabou por ser o mais desequi-
librado (6-2 a favor do Prazer de Jogar
Rugby), em que a equipa vencedora
demonstrou toda a sua superioridade
num duelo em que apesar do resulta-
do, teve momentos e jogadas de gran-
de recorte técnico e empenho dos
atletas de ambas as equipas.

Em jeito de balanço, José Carlos
Alves (membro da organização) refe-
riu que “apesar do pouco tempo para
organizar e angariar apoios para rea-
lizar uma prova desta natureza, os
objectivos delineados foram alcança-
dos, pois Espinho ficou registado como
a primeira cidade a realizar a Taça de
Portugal de Beach Rugby e em con-
versa com os responsáveis da Federa-
ção de Rugby presentes, em que me
foi manifestado o seu agrado pela
organização do evento e ficou desde
logo em aberto a possibilidade de em
conjunto com a Federação e com
outros apoios disponibilizados pela
mesma, para organizar no próximo
ano um Torneio Internacional de Beach
Rugby nas nossas praias”.

José Carlos Alves diz se trata de
“uma iniciativa arrojada e que conjun-
tamente com outros eventos interna-
cionais noutras modalidades, pode
projectar Espinho para as primeiras
páginas na realização de eventos in-
ternacionais de praia, em diferentes
modalidades”.

Para José Carlos Alves, “o único
senão nesta iniciativa, foi a impossibi-
lidade de não conseguirmos articular
com as escolas do concelho a vinda
dos alunos para os campos de treino
que se iriam realizar nos dias 16, 17 e
18 de Junho. Tal facto, deveu-se ao
preenchimento que as escolas tinham
nesta semana dos seus planos de
actividades, numa iniciativa que se
sustentava em três grandes objecti-
vos: formação de professores, a divul-
gação e experiências vividas pelos
nossos alunos nesta modalidade e o
quadro competitivo propriamente
dito”.

Por fim, aquele elemento da orga-
nização da Taça de Portugal de Beach
Rugby 5x5 fez questão de “agradecer
o apoio da Câmara Municipal de Espi-
nho e da Junta de Freguesia de Espi-
nho na realização deste evento, assim
como da empresa NeN Organizações
e Desporto, na pessoa do Nuno
Gramaxo como o grande impulsionador
e dinamizador deste evento”.

'Coaching Cognitivo
Desportivo'
nos Leões Bairristas

Coaching Cognitivo Desportivo, é
o tema de uma palestra proferida por
Tiago Gomes, amanhã, às 21 horas,
no salão nobre da Associação Leões
Bairristas.

Masculinos

Série A
Prazer “A”-Académica de Coimbra .. 5-2
Viseu “B”-Agrária ........................... 1-7
Prazer “A”-Viseu “B” ...................... 8-0
Académica de Coimbra-Agrária ....... 4-0
Prazer “A”-Agrária ......................... 6-2
Académica de Coimbra-Viseu “B” ... 9-3

Série B
ISMAI-Prazer “B” ........................... 3-2
ISMAI-Viseu “A” ............................ 1-1
Prazer “B”-Viseu “A” ...................... 2-4

Meia-final
Prazer de Jogar Rugby-ISMAI ......... 6-0
Académica de Coimbra-Viseu ......... 5-0

Final
Prazer de Jogar Rugby-Académica .. 6-2

Femininos

Série A
Agrária “A”-CDUP .......................... 2-3
Agrária “A”-Bairrada “B” ................. 7-0
CDUP-Bairrada “B2 ........................ 4-0

Série B
ISMAI-Bairrada “B” ........................ O-3
ISMAI-Agrária “B” .......................... 2-3
Bairrada “A”-Agrária “B” ................. 2-4

Meia-final
CDUP-Bairrada .........................9-0
Agrária “A”-Agrária “B” .............7-0

Final
CDUP-Agrária ...........................3-2

Sub-16
Académica-CDUP “A” ................0-5
CDUP “B”-Prazer .......................0-5
Viseu “B”-Académica .................4-1
CDUP “B”-Viseu “A” .................. 4-2
Viseu “B”-CDUP “A” .................. 2-4

Meia-final
CDUP “A”-CDUP “B” .................. 6-0
Prazer-Viseu “B” .......................5-2

Final
CDUP-Prazer ............................3-2
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Paulo Freitas (seccionista), Norio Fukunaga, Pedro Reis, Bernardo Costa,
João Baptista e Carlos Silva (treinador); Bernardo Guedes, Catarina Dias,

Salomé Monteiro e André Silva (na frente)

Maria João Sousa
– segunda no grupo B

Torneio
de Promoção

Nadadores
cadetes
do Sporting
de Espinho
imparáveis!
O Sporting de Espinho alcançou
mais um brilhante primeiro
lugar, com 351 pontos,
secundado por S. João da
Madeira, com 249, e pelo
Académico de Viseu, com 231.
Nos lugares seguintes ficaram,
por ordem de classificação,
Feirense, Galitos de Aveiro,
Mealhada, Águeda,
Sporting de Aveiro, Estarreja,
Gafanha da Encarnação e
Campinho (Albergaria).

O Sporting de Espinho apresen-
tou-se com 19 nadadores (catorze
masculinos e cinco femininos) no quar-
to Torneio de Promoção para o esca-
lão de cadetes realizado no fim-de-
semana, na piscina coberta municipal
de S. João da Madeira, sob a organiza-
ção da Associação de Natação de
Aveiro.

Este torneio foi o último dos qua-
tro torneios que decorreram durante
a época de 2009/2010 para o escalão
de cadetes. A prova, por ser a última,
teve um regulamento diferente das
anteriores. Assim, a classificação indi-
vidual consistiu no acumular dos pon-
tos relativos a um conjunto de provas
obrigatórias por categoria, cadete A,
cadete B e cadete C. Houve também
classificação colectiva por equipas.

A nível individual os maiores des-
taques, entre os nadadores espinhen-
ses, foram Luís Soares e Catarina Lei,
da categoria A (nascidos em 1998 e
1999, respectivamente), que alcança-
ram, sem oposição, o primeiro lugar
do pódio, no conjunto das cinco pro-
vas que nadaram.

A nível geral, nos masculinos do

grupo no conjunto das provas de 100
metros livres e 200 metros estilos
(primeiro lugar), 100 metros bruços e
100 metros mariposa (segundo lugar)
100 metros costas (terceiro lugar).
Também no conjunto das mesmas
provas estiveram em destaque Caro-
lina Silva ao ficar em terceiro e Sara
Castelo em sétimo.

No Grupo B (nascidas em 2000),
Maria João Sousa, a única espinhense
neste escalão, alcançou o segundo
lugar no conjunto das provas de 50
metros livres (4.º lugar), 50 metros
costas (9.º), 50 metros bruços (2.º),
50 metros mariposa (3.º) e 100 me-
tros estilos (2.º).

No grupo C (nascidas em 2001),
Ana Patrícia Rocha, também a única
espinhense neste escalão, alcançou o
quarto lugar no conjunto das seguin-
tes provas: 50 metros livres (5.º lu-
gar), 50 metros costas (5.º), 50 me-
tros bruços (5.º) e nos 100 metros
estilos (4.º).

Nesta prova foram batidos im-
pressionantemente 75 recordes pes-
soais, acabando o Sporting de Espi-
nho, na época 2009/2010, como o
melhor clube da Associação de Nata-
ção de Aveiro nesta categoria. O exce-
lente trabalho desenvolvido é da total
responsabilidade do treinador Adriano
Coutinho.

Tigres “turbos”
No fim-de-semana, o Sporting

de Espinho participou no Torneio
ANNP-Turbo destinado ao esca-
lão de infantis, realizado na Pisci-
na Municipal da Póvoa de Varzim
e organizada pela Associação de
Natação do Norte de Portugal.

Nesta prova os nadadores
espinhenses nadaram extra-com-
petição (não entrando na classi-
ficação) por esta ser exclusiva-
mente uma prova destinada a
clubes filiados na Associação de
Natação do Norte de Portugal.

O Sporting de Espinho apre-
sentou-se com duas nadadoras e
cinco nadadores que participa-
ram num total de 36 provas ten-
do batido 31 recordes pessoais.
Poderia ter sido o números de
recordes iguais à da participação
caso o lesionado João Baptista
tivesse participado.

Os infantis do primeiro ano

grupo A (nascidos em 1998), o já
referenciado, Luís Soares ficou em
primeiro lugar nas provas de 100
metros mariposa, 100 metros livres,
200 metros estilos, 100 metros costas
e 100 metros bruços.

No conjunto das mesmas provas,
João Branco ficou em quinto lugar, em
sexto lugar ficou Rodrigo Monteiro,
em 15.º Carlos Gomes e em 23.º

André Ramada. Ainda nos masculinos
mas no grupo B (nascidos em 1999),
o melhor classificado no conjunto das
provas de 50 metros livres, 50 metros
costas, 50 metros bruços, 50 metros
mariposa e 100 metros etilos, foi José
Duarte com o quinto lugar. Em décimo
ficou Vasco Tavares, em 12.º Igor
Oliveira e em 13.º Ruben Andrade.

No grupo C masculino (nascidos

em 2000 e mais novos), no conjunto
das provas de 50 metros livres, 50
metros costas, 50 metros bruços e
100 metros estilos, o melhor classifi-
cado foi Miguel Vaz em sexto lugar.
Martim Almeida ficou em oitavo, Miguel
Albergaria em nono, Ricardo Ferreira
em 14.º e Pedro Ferrão em 16.º.

Nos femininos, grupo A (nascidas
em 1999), Catarina Lei ganhou este

Catarina Leite
– primeira no grupo A

Luís Soares
– primeiro no grupo A

deste escalão que nadaram as
provas de 200 metros livres,
200 metros costas, 100 metros
mariposa e 200 metros estilos
foram, André Costa, Bernardo
Costa e Bernardo Guedes,
Catarina Dias, Salomé Monteiro
e Sandra Gomes. Do segundo
ano de infantis nadaram Norio
Fukunaga e Pedro Reis nas pro-
vas de 100 metros livres, 200
metros vostas, 100 metros
mariposa e 400 metros estilos.

Serviu esta prova para os
nadadores se poderem familia-
rizar com uma piscina de 50
metros como aquela onde se
disputarão os Campeonatos
Regional em Rio Maior e Cam-
peonato Nacional na Piscina
Municipal de Campanha (Por-
to), que decorrerão durante o
próximo mês. Os nadadores do
Sporting de Espinho treinam o
ano inteiro em piscina de 25
metros.

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 26/2010 de
27/06/2010. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Redacção
Desportiva:

TOTOBOLA

PARTIZAN MINSK-BATE BORISOV ...... 2

NAFTAN-DÍNAMO BREST .................... 2

NEMAN GRODNO-ZHODINO ............... X

LOKOM. VITEBSK-DÍNAMO MINSK ...... 1

FK MINSK-BELSHINA B. ...................... 1

BREIOALBLIK-KR ............................... 2

FH-STJARNAN .................................... 2

GRINDAVIK-FYLKIR ........................... X

FRAM-HAUKAR .................................. 1

VALUR-KEFLAVIK ............................... 1

FC TROLLHATTAN-SUNDSVALL ........... X

ASSYRISKA-FALKENBERGS ................. 2

HAMMARBY-LANDSKRONA ................. 1

Super       DNEPRMOGILEV-S. SOLIGORSK ...... 1
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O dirigente
Paulo Freitas,
os medalhistas
Carla, Isabel,
Alexander, Luís,
Tiago, Leonor, Inês,
Maria João, Teresa
e o treinador
Carlos Silva

Festival
de encerramento
da época
da natação
tigre

No próximo sábado, a nata-
ção do Sporting de Espinho rea-
lizará a vigésima edição do seu
festival de encerramento da épo-
ca 2009/2010, a partir dàs 20
horas, na Piscina Municipal de
Espinho.

Durante a festa realizar-se-
ão pequenas provas de natação
pura englobando todos os esca-
lões, exibições de todas as clas-
ses de natação sincronizada e
um mini jogo de pólo aquático
numa demonstração da diversi-
dade de modalidades da discipli-
na de natação praticadas no
Sporting de Espinho.

Adriana Helena, Carla Dias e Joana Silva (do esquema com
trio) e a treinadora Vanessa Roque

E mais nadadores do Sporting de Espinho nos pódios

Carla Cruz
– melhor
juvenil
do torneio
de Vila Real
Carla Cruz subiu ao primeiro

lugar do pódio do Torneio

Cidade de Vila Real

por três vezes, ao vencer as

duas provas em que participou

– 100 metros costas

e 200 metros estilos – e

também por ser a melhor

nadadora juvenil

do torneio que lhe valeu

um prémio monetário.

Os seniores Isabel Moreira e
Ana Leonor Carvalho, os juniores
Alexander Cardoso, Inês Dias, Luís
Moreira, Tiago Marques, Maria
João Oliveira e Rui Roberto, os
juvenis, Luís Soares, Carla Cruz e
Teresa Aires e os infantis Sofia
Azevedo, Ricardo Correia, João
Gomes e Gustavo Silva, da nata-
ção do Sporting de Espinho parti-
ciparam na sexta edição do Tor-
neio Cidade de Vila Real, com clas-
sificação por categoria e pelo na-
dador mais pontuado por catego-
ria.

Nos seniores femininos, tam-
bém Isabel Moreira subiu ao lugar
mais alto no pódio nos 100 metros
livres e foi sexta nos 50 metros
livres.

Ana Leonor Carvalho ficou em
segundo nos 100 metros livres e
em quinto nos 50 metros livres.

Quem mais se destacou Nos
juniores foi Maria João Oliveira,
com o segundo lugar do pódio nos
50 metros mariposa e o quarto
nos 50 metros livres. Inês Dias
também subiu ao segundo lugar
do pódio nos 100 metros bruços e
foi quinta nos 200 metros estilos.

Nos juvenis, para além da Carla
Cruz, nadou também Teresa Aires,
que por duas vezes subiu também
ela ao terceiro lugar do pódio nos
100 metros livres e 200 metros
estilos.

Nos infantis, a única represen-
tante feminina, Sofia Azevedo,
ainda em fase de recuperação de
uma lesão, ficou-se pelo quinto
lugar nos 100 metros livres e 100
metros vostas.

Nos masculinos, o maior des-
taque vai para Alexander Cardoso
e Luís Moreira: ambos subiram
por duas vezes ao segundo lugar
do pódio. O primeiro nos 100
metros costas e 200 metros esti-
los e o segundo nos 50 metros e
100 metros livres.

Tiago Marques também subiu
por duas vezes ao pódio: segundo
nos 100 metros bruços e terceiro
nos 100 metros livres.

Rui Sousa ficou em sexto nos
100 metros livres e por lesão nes-
ta prova ficou impedido de partici-
par nos 50 metros mariposa.

Nesta categoria estiveram au-
sentes Inês Freitas por lesão e
Gonçalo Monteiro por opção téc-
nica.

Luís Soares, o único represen-
tante juvenil, ficou-se pelo quarto
lugar nos 200 metros estilos e
pelo sexto nos 100 metros livres.

Nos infantis (unicamente mas-
cul inos) est iveram em prova
Gustavo Silva, que alcançou o sex-
to lugar nos 100 metros bruços e
o 13.º nos 100 metros livres; João
Gomes, sexto nos 200 metros es-
tilos e 17.º nos 100 metros livres;
Ricardo Correia, oitavo nos 100 m
buços e 14.º nos 100 metros li-
vres.

Nesta prova, os únicos nada-
dores do Sporting de Espinho que
bateram os seus recordes (cinco)
pessoais foram, nas duas provas
que participaram, a sénior Ana
Leonor Carvalho, nos 50 e 100
metros livres, o infantil Ricardo
Correia, nos 100 metros livres e
100 metros bruços, e João Gomes
nos 100 metros livres.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (25)
Sábado (26)
Domingo (27)
Segunda (28)
Terça (29)
Quarta (30)
Quinta (01)

- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

José Pais Moreira
Agradecimento e Missa do 7.º dia

Sua esposa, filhos, nora, neto e restante
família vêm, por este meio, agradecer a todas
às pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido. Comunicam que a missa do
7.º dia se celebra hoje, quinta-feira, pelas 18
horas na Igreja Paroquial de Anta. Agrade-
cem desde já a quem comparecer.

Manuel Castro de Sá
Missas do 1.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, nora,
genro, netos e restante fa-
mília vêm, por este meio,
comunicar que serão cele-
bradas missas por alma do
seu ente querido, dia 1 de
Julho, quinta-feira, pelas
18,30 horas, na Igreja Pa-
roquial de Guetim e às 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participem
nestas eucaristias.

 Espinho, 24 de Junho de 2010

Maria Cecília Barbosa da Cunha de Sá
Carla Maria da Cunha Castro de Sá
José Carlos da Cunha Castro de Sá

Pedro Manuel da Cunha Castro de Sá
Juliana Pedrosa Maia Castro de Sá

Paulo Jorge de Araújo Ribeiro

Seus filhos, noras, netos e res-
tante família, agradecem reconheci-
damente a todas as pessoas que
estiveram presentes no funeral da
sua ente querida ou que de outra
forma se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.º dia por
sua alma será celebrada dia 27, do-
mingo, pelas 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem na
Santa Missa.

Anta, 24 de Junho de 2010

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(Soeiro)
Maria Adelaide Dias de Oliveira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

RUA 62 - BAIRRO DO SOEIRO – ANTA

Seus filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e restante família,
agradecem a todas as pessoas
que estiveram presentes no fune-
ral que se realizou quinta-feira, às
16 horas e comunicam que a mis-
sa do 7.º dia por sua alma será
celebrada dia 29, terça-feira, às
18 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nestes ac-
tos religiosos.

Anta, 24 de Junho de 2010

Falecimento, Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Armando Alves de Sá

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

RUA DO SOUTO – ANTA

Coronel Álvaro Loureiro Martins Pereira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, nora, genro, netas e restante
família vêm, por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 30, quarta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 24 de Junho de 2010

Rosa do Carmo de Oliveira Maia
Paulo Jorge de Sousa Martins Pereira
Patrícia Isabel Sousa Martins Pereira

Pedro de Oliveira Maia Martins Pereira

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *
Terreno para 1 moradia - Anta
* T1 usado – Bom preço - Cen-
tro de Espinho

Esmoriz – EN 109 – Apartamen-
tos novos T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Rua 23 –  Escritórios
p/ serviços * Espinho -  T2 c/
mobília e T2 s/ mobília e T0  * T3
c/ cozinha equipada

T2 - S. Félix da Marinha

Vivenda e Salão de Cabelei-
reiro em S. Paio de Oleiros

Santa Maria da Feira – T2 e T3

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL
Recorde os seus eventos

contactando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:
918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

 ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

 ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO –  T3 NOVOS, T3 USADOS – Lugares
de garagem. Contactar telefone 227340823 – telemóvel
963028335.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE ESPINHO – CASA para férias, mobilada, perto da praia.
Tlm. 934167983 - Telef. 227342690.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM, na Rua 19 (perto do Café
Tropicana). Tlm. 917709036.

ALUGA-SE FÉRIAS DE VERÃO T2+1 mobilado, 1.º andar, sito na
Rua 14, c/ garagem. Junho - Julho - Agosto. Telef. 227650021 -
937668329.

ALUGA-SE CASA em Paramos – Av.ª Central Norte, 321, c/ 3
quartos, sala, c. banho, cozinha, terraço e garagem. Tlm.
966879660.

ALUGA-SE CASA tipo T1+1, em Espinho – 300 euros. Telef.
220807081 - Tlm. 965372597.

ALUGA-SE - FÉRIAS – ESPINHO – APARTAMENTO totalmente
equipado, junto à praia. Telef. 227443251 – Tlm. 915205353.

ALUGA-SE - ESPINHO – CASA para férias, mobilada, no centro.
Tlm. 964351971.

ALUGA-SE - ESPINHO - FÉRIAS – T0 kitchenett (novo), mobilado
e equipado, na Rua 16, 3.º andar – Julho, Agosto, Setembro
(quinzena), Outubro a Junho (mês). Tlm. 917669108.

ALUGA-SE CASA GRANDE C/ GARAGEM grande, c/ armazém e
escritório. Dá para comércio e habitação – 650 euros. Óptimo
preço. Motivo velhice. Casa independente c/ alguns móveis de
quarto e sala. Água, luz e renda: 200 euros – S. João de Ver
(próximo de Sta. Maria da Feira) ou vendo por 125.000 euros –
913008704 / 918525868.

 MÉDICOS

- OTORRINO
DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

 PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADA/O DE MESA para restaurante, com
responsabilidade para o cargo. Boa apresentação. Telef. 227340347
e tlm. 917524569.

PRECISA-SE AJUDANTE DE COZINHA (m/f) par restaurante em
Espinho. Contactar: 919430452 (entre às 14 e 19 horas).

PRECISA-SE EMPREGADO/A de Balcão e Mesas c/ experiência.
Contactar: Café Palácio de Espinho - Av.ª 8.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço Velho, n.º
217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos – S.
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

 VENDAS

VENDE-SE/ALUGA-SE – LOJA - Rua 19, a norte da Av.ª 24. Área
80+20m2, c/ jardim. Tlm. 912257756.

RETOMAS DE BANCO – T2 c/ terreno, lareira, varandas, garagem,
parcela de terreno - 52.500 euros; T3 DUPLEX - 41.000 euros;
Andar-moradia T3 - Lareira - Varandas - Garagem individual –
75.800 euros – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 – Tlm. 914506327 /
963129240 / 937588665.

T2+1 EM ARCOZELO  – Condomínio fechado - Excelente estado
- roupeiros - lareira - varandas - garagem - 75.000 euros –
Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 – Tlm. 914506327 / 963129240 /
227452130.

VENDE-SE T3 c/ 150m2, aquecimento central, 2 varandas, 1
suite, cozinha equipada, lugar de garagem. Entrada de Nogueira
da Regedoura. Bom preço.  Tlm. 918650151.

VENDO MONTA-CARGAS eléctrico, modelo Samag-ego, até 1000
kg., c/ carregador de bateria. Para desocupar. Estado novo. Telef.
227532995 – Tlm. 916038163.

VENDE-SE VIVENTA T3, com r/c e 1.º andar, garagem para 2
carros. A 500 mts. da Capela da Idanha e a 5 min. de Espinho. Tlm.
938638702.
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Sua esposa, filha, genro, neto e restante
família vêm, por este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade, que será celebrada
missa, por alma do seu ente querido, quarta-feira,
dia 30, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 24 de Junho de 2010

Bernardino Gonçalves da Silva
Missa do 8.º Aniversário do  falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

António de Jesus
dos Santos Ferreira

José dos Santos
Ferreira

Missa
do 10.º Aniversário

Missa
do 11.º Aniversário

Sua esposa, filhos e filhas, mandam celebrar missa, por alma dos
saudosos extintos, dia 26, sabádo, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem comparecer a esta Eucaristia.

Natália dos Anjos Frias
Tavares Soares

Missa do 10.º Aniversário
Seu marido, filhos, noras, netos e de-

mais família vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por alma da saudo-
sa extinta, dia 26, sabádo, às 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

José Manuel Gomes Pinto
Missa do 2.º Aniversário

A família vem por este meio partici-
par que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 25, sexta-feira,
às 18 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradece a quem comparecer.

Helton Joaquim Fonseca Teixeira
Faz 15 anos que partiste
Tão grande é a dor
Mas temos que aceitar
Que estás perto do Senhor.

Agradecimentos a todos os que queiram
participar na missa que se realiza dia 25,
sexta-feira, às 18 horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Seus pais e irmã

Seus filhos, nora, neto e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam que a missa de
7.º dia será celebrada dia 27, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 24 de Junho de 2010

Dr.ª Maria Margarida Guedes de Almeida
Dr.ª Maria Teresa Guedes de Almeida

Luís Guedes de Almeida
José Pedro Guedes de Almeida

Maria da Graça de Castro Guedes
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha, neta e restante família
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 24 de Junho de 2010

Maria Apolónia Pereira da Silva
Juliana Apolónia da Silva Sabença

Apolónia Pereira Pinto
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunica que a missa do 7.º
dia se celebra hoje, quinta-fei-
ra, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Espinho, 24 de Junho de
2010

Augusto Marinho da Mota
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha, genro e netos vêm,
por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa de
7.º dia será celebrada dia 27,
domingo, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Espinho, 24 de Junho de 2010

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Viúva de Higino Ramalho Mendes)
Maria José Cordeiro de Oliveira

Seus filhos, netos, pais e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido e na missa do
7.º dia ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

Anta, 24 de Junho de 2010

Maria Guilhermina Cardoso dos Santos
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ANTA

Rosa Gomes Laranjeira
Missa do 30.º Dia

(Rosa Paxão)

Sua neta Sónia, marido, filha
e restante família vêm, por este
meio, comunicar que será cele-
brada missa por alma do seu ente
querido, dia 27, domingo, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Desde já agradecem a quem
participar neste acto religioso.

Silvalde, 24 de Junho de 2010

SILVALDE

Seus filhos, genros, noras,
netos e demais família vêm por
este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram no fu-
neral do seu ente querido ou que
por outro modo manifestaram o
seu pesar. Comunicam que as
missas do 7.º dia serão celebradas
dia 27, domingo, às 11 e 19 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. O
Ofertório também é no domingo,
dia 27, após a missa das 8 horas.
Agradecem desde já a quem par-
ticipar.

José Marques da Silva
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

SILVALDE

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Dr. Manuel Augusto da Silva
Vieira e Sousa Pereira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem por este meio comunicar às pessoas de
sua relação e amizade que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, na próxima quinta-feira, dia 1 de
Julho pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradece a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 24 de Junho de 2010

Missa do 3.º Aniversário do falecimento
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